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Estudo sobre a questão dos ce- 
reaes 
NH 


Quaes eram os fundamentos do commer- 
cio de cereaes n'este paiz? Que prescripções se 
continham na lei, cuja reforma tantas vezes 
Refimorts | | 
“ E preciso expol-as para que não haja il. 
Jusão sobre o que tão claro deve ser. Como ha 

quem veja n'ellas a protecção da agricultura, 
Comó já se revelam symptomas de que as leis 
economicas não hãode passar sem adversarios, 
como os prenuncios da lucta já se manifes- 
tam, convéra divulgar o conhecimento do co- 
igo que ainda tem sinceros mantenedo- 
res. 
«O artigo 1.º da lei mandada executar des- 
de 14 de setembro de 1837, diz assim: 
«A importação de cereaes, de farinhas de 
cerenes, de batatas e de pão cosido de produc- 
são estrangeira, tanto para deposito, como 
para consumo, fica probibida em todos os por- 
tos molhados e seccos do reino de Portugal e 
Algarves.» | Ti 
Nem o despacho para consumo, nem para 
o deposito! Horrorisou-se o parlamento, ame- 
drontou-se o governo com a possibilidade de 
virem carregações de generos alimenticios ar= 
ruinar os celleiros nossos, e tornar em cahos 
cado mercado. TT 
Horror e medo que por certo foram tidos 
nosso tempo como nobre e-corajosa expressão 
de amor da patria, e da poesia é prosperidade 
compestro. * ae o 
Mas o paiz não se compunha sómente de 
“productores; sobre o solo de Portugal havia 
mais alguma cousa do que cearas; havia tam- 
bem consumidores; a estes cumpria attender, 
Pouco que fosse. a 
“D'ahi veio que se abriram duas brechas 
no reducto forte e denodadamente prohibiti- 
vo. Uma era a que o direito das gentes indi- 
cava: os casos privilegiados por elle. Outra, 
tinha dimensões marcadas pela differença en-. 
tre as colheitas nacionses e a necessidade da 
alimentação. O governo ficava auctorisado a 
medir e julgar essa diferença para depois ad- 
mittir cereaes estrangeiros em grão sufficientes 
ao supprimento da falta. | | 
"Lisboa, Porto e Faro, eis os unicos portos 
molhados por onde podia dar-se a admissão; 
e o $ 3.º do artigo 2.º accrescentava: | 
«Antes de j 


a 


se permittir a entrada de ce-, 
reaes pelo porto de Lisboa, será ouvido o st 
Bpector geral do Terreiro Publico, os conse- 
lhos de districto de Lisboa e Santarem, e a 
“Companhia das Lezirias do Tejo e Sado. 
«Do mesmo modo serão ouvidos os conse- 
lhos de districto do Porto, Braga e Vianna, 
«Do mesmo modo serão ouvidos o conse- 
lho de districto de Faro, e as camaras munici- 
paes d'elle, antes de se permittir a entrada de 
cernaes pelo porto de Faro.» ao - 
Em quanto aos portos seccos disse o $ 4.º 
domesmoartigo: ra 
«A importação de cereaes pelos portos 
seccos de qualquer districto não será permit- 
tida, sem que preceda informação do respectivo 
conselho de districto, e da camara municipa 
da capital do mesmo districto. N'essa infor 
mação, d conselho de districto do mesmo “dis 
tricto e a camara municipal declararam o 
porto ou portos por onde deve verificar-se 
importação. O governo designará nomeada] 
mente os referidos portos no decreto da ad: 
missão.» | 
Quem não vê que a lei rodeou de todos o 
“cuidados os productos nacionaes, e ainda ha 
os casos extraordinarios quiz que os governos 
se detivessemem pedir conselhos e instruc- 
.40e8? Nem sequer se exceptuou um caso de ur- 
gencia; nem sequer os legisladores mostraram 
lembrar-se de que os futuros ministerios po- 
diam attentar no mal, já quando tinha feito 
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Eu já tinha visto Weissenfelz, Lutzen, 
Leipzig e Ligny, e começava a comprehender 
o que querem dizer as cousas, porque é que se 
toma uma posição e não outra, e achava que 
osringlezes se tinham arranjado muito bem no 
seu caminho para defenderem a estrada, e que 
as suas reservas, bem abrigadas na planura, 
acentavam n'aquelles homens muito bom sen- 
so natural. | 

Apesar d'isso, tres cousas m” pareceram 
então vantajosas para nós. Os inglezes com 
os seus caminhos cobertos é &s suas reservas 
bem escondidas, estavam como em uma gran- 
de fortificação. Mas todo o mundo sabe que, 
em tempo de guerra se arrazam logo, de re-: 
dor das praças fortes, as edificações muito pro- 
ximas das muralhas, para qué não vá o ini- 
migo amparar-se com ellas. Ora, justamente 
no seu centro, ao comprido da estrada e no de- 
clive das esplanadas, ficava uma herdade no 
genero da Roulette, nos Quatro Ventos, mas 
cinco ou seis vezes maior. Bem a via da altu- 
ra onde estavamos : era um grande quadro, a 
casa, 08 curraes, as cavalhariças e as granjas 
em triangulo do lado dos inglezes, e a outra 
metade do triangulo, formada por uma pare- 
de e alpendres, do nosso lado : o pateo ficava 
no interior. Um dos panos d'essa parede dava 
para 08 campos por uma porta pequena, e 0 
outro para a estrada, com um portão para os 
carros. Era construido com tijolos e bem so- 
lido. Naturalmente os inglezes tinham-no 
guarnecido de tropas, como uma especie de 
revelim ; mas se nós o tomassemos, ficavamos 
muito perto do seu centro, e podiamos arre- 
messar sobre elles as nossas columnas de ata- 
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graves estragos, e qite então não era nos con- 
olhos de districto e ás camaras municipaes 
que se havia de pedir luzes, mas sim cumpria 
correr aos mercados estranhosie pedir-lhes 
alimentos! Ha n'estes excessos de zelo pela 
agricultura não só ignorancia, mas tambem 
ridiculo, 

. Confiavam no governo pera fixar a quan- 
tidade, qualidade e especie dos cereaes a ad- 
mittir ($ 1.º do art. 2.º) e tremiam de lhe fa- 
cultar abrir os portos de um momênto para O 
outro! Estas formalidades fazem lembrar 
aquelle rei de Hespanha, cuja morte se origi- 
nou da observancia de. palaciamo ceremonial 
para lhe vestir uma camisa. caso differe ainda 
muito, porque se não tractava de um rei, mas 
de um povo inteiro; não se tractava do frio 
mas da fome. 

“Talvez pareça, á primeira vista, que a lei 
quiz circumdar de todas as cautellas uma me- 
dida que vinha influir sobre os interesses crea- 
dos da agricultura portugueza e turbar rela- 
ções commerciaes já estabelecidas; assim se 
volverá para muitos em sollicitude prudente o 
que acabamos de apresentar como irraciona- 
lidade, 

Nem negamos que as intenções do legisla- 
dor fossem essas. Cremol-as boas; mas das in- 
tenções á influencia dos factos por ellas pro- 
duzidas vai distancia que não póde nem deve 
desattender-se. 

Pois não se vê que acima da agricultura es- 
tava a grande massa do paiz? Não se previa, 

ue a escassez dos cereaes podia em poucos 

lias produzir os mais terriveis resultados, as 
mais anarchiças scenas? Aqui a prudencia não 
se tornava em clara sem-razão, e o sacrificio 
exigido não se convertia em perigo emi- 
nente ? 

O governo expedia ofíicios de consulta 
quando o mercado já tendia para a alta. Reu- 
niam-se as respectivas corporações;debatia-se a 
questão no seio d'ellas: debate a que os inte- 
resses da propriedade rural não haviam de ser 


alheios; ao cabo de algum tempo era à con-: 


sulta remettida. Ponderava-a o governo; e 
no fim de tudo isto decretava a admissão de 
certa quantidade de cereaes. 

"Maso mercado não esteve a consultar nin- 
guem. A natureza social não esperou pelas 
theses districtacs. Os estomagos não se nu- 
triram de palavras. À alta continuou sem a me- 
nor ceremonia, é cada grau d'esse subir, equi- 
valeu a um grau de compressão sobre 0 salario 


do trabalhador. Ora entre o decreto de admis- 
são e a vinda de cereaes póde haver importan- 
te demora. O transporte leva seu tempo. No- 
vos males, e tanto mais graves quanto são ma- 
Jes tambem os mejos de demorar à influencia 
d'elles. | 7 

Por outro lado se torna evidente que não 
havia necessidade de semelhante paragrapho. 
A indicação, o.conselho;-o-esolarecimentos-s 
consulta desinteressada quanto humanamente 
é possivel, estaria no preço dos cereaes, no 
mercado. Abi não haveria que receiar illusões, 
nem debates; e se algumas illusões houvesse, a 
admissão de productos estrangeiros viria des- 
fazel-as. Ahi estaria o meio facil, ao alvance 
tanto do governo, como dos governados ; 
áquelle diria o momento da conveniencia se- 
gundo o espirito da lei; a este, o momento de 
clamar perante os poderes publicos: dizer gra- 
tuito, mecanismo singelo, mas verdadeiro,mas 
sensato, que instrue a todo o instante, guia 
cuidadosamente o commercio, e até certo pon- 


| to é remedio, ou allívio das proprias crises, 


Vem roborar o que deixamos dito o $ 5.º 
do mesmo artigo, concebido nos seguintes 
termos : 


« Além das informações especiaes, determi- 
nadas nos paragraphos antecedentes, o go- 
verno mandará ouvir regularmente, em cada 
anno, depois da colheita dos cereaes, os con- 
selhos de districto de todo o reino, ácerca do 
producto da colheita dos seus respectivos dis - 
trictos, comparada com o consumo: presumido 
de seus habitantes.» 


CAP ATE; VE PR RRT  r 


que, sem estarmos muito tempo debaixo do 
seu fogo. 
E' o que tinhamos melhor por nós. Essa 


| fazenda chamava-se a Sebe-Santa, como sou- 


bemos depois. 

Mais longe, na frente da sua ala direita, 
em uma concavidade, estava outra fazenda 
com uma bouça, que tambem podiamos tra- 
tar de tomar. Essa fazenda não a via eu d'on- 
de estava, mas devia ser ainda mais segura do 
que a Sebe-Santa, porque era coberta por um 
vergel cercado de paredes e por uma bouça 
que ficava mais adianto. O fogo das janellas 
dava para o vergel, o fogo do vergel dava pa- 
ra à bouga, o da bouça dava para-a encosta, e 
o inimigo podia retirar de uma para outra 
parte. 

Essas cousas não as vi com os meus olhos; 
mas alguns soldados velhos contaram-me de- 
pois o ataque d'essa fazenda,chamada'de Hou- 
goumont. 

E' preciso explicar tudo quando se falla de 
uma batalha como aquella foi; mas o que a 
gente vô é o principal, porque se póde dizer : 
—Vi-as ! — e das,outras tivo conhecimento por 
homens de bem, incapazes de enganar ou de 
mentir. 

Emfim, na frente da sua ala esquerda, on- 
de descia o caminho de Wavro até perto da 
Sebe-Santa, a alguns centos de passos do nos- 
so lado, ficavam a herdade de Papelotte, 
occupada por allemães, os pequenos casaes da 
Haye, de Smohain,do Cavallo-de-Pau,de João- 
Loo e outros, que depois eu quiz conhecer pa- 
ra vir no conhecimento de tudo o que se tinha 
passado. Esses casaes bem os via então, mas 
não lhes dava grande attenção, porque ficavam 
fóra da nossa linha de batalha, para a direita, 
e porque não via por lá tropas. | 

Imaginem agora a posição dos inglezes na 
nossa frente, a estrada de Bruxellas que a 
atravessa, 0 caminho que a cobre, a planura 
por detraz, onde estão as reservas e as tres 
edificações de Hougoumont, da Sebe-Santa, 
e de Papelotte, na frente, bem defendidas. E' 
claro que não eram cousas para se tomarem 
assim ás primeiras, 

Eu contemplava tudo isso pelas seis horas 


rocho 


Pois que?! O governo é annualmente in- 
formado sobre a prodacção de cerenes ; tem 
junto d'elle o mercado que lhe dá as relações 
entre a offerta ea procura; encontra nas re- 
partições fiscaes o quadro da exportação de 
generos nossos | sabe ou pôde saber o que 
vai nos mercados estrangeiros ; conhece, em 
ultima analyse, o que é preciso para apreciar 
a abundancia ou & escassez, é ainda, por in- 
crivel pleonasmo, precisa de novas informa- 
ções ? ! Ha seriedade n'esto modo de legis- 
lar ? Merece defeza uma lei que parece uma 
puerilidade, uma phantasia, uma estravagan- 
cia, é que, se não fossem as boas intenções 
de quem a fez, seria completa burla ? 

O parlamento e o governo, ao sahirem-se 
com taes prescripções disseram talvez : «Sal- 
vamos a agricultura » Esta acreditou na sal - 
vação; mas a salvação veio a dar em muito 
impressivo soffrimento, maiormente nos der- 
radeiros annos. 

Quem sabe se até alguem veria no decre- 
to a manutenção das regalias municipaes,que 
nas consultas eram como tribunal da alimen- 
tação publica ? Pobres regalias as que não 
eram mais do que um pallido reflexo da li- 
berdade de pensar e dizer, depois de tirada 
iniquamente a de operar ! Tristes as regalias 
da descentralisação, quando são ruinas que a 
usurpação deixou ! 

Nem havia caso em que se podésse admit- 
tir os cereses por mais de tres portos molha- 
dos! Que receio de que, ainda mesmo em ca- 
so de fome, viessem de fóra productos | 

Eis-ahi o desenho de um pedaço do edifi- 
cio que ainda portuguezes querem manter in- 
tacto | Considere o paiz se ainda por mais 
tempo se havia manter tão fatal regimen, e 
veja se não é chegada a epocha de acceitar 
formalmente outros principios. 


Revista da politica externa 


Em geral são de pouco interesse as noti- 
cias do ultimo correio. Na camara dos depu- 
tados, em Hespanha, abriu-se no dia 19 a 
discussão sobre os acontecimentos da noute 
de 10, e a leitura do discurso do snr. Calderon 
Collantes, que foi o primeiro que tomou a pa- 
lavra sobre o asstimpto, deixa ver por de- 
traz da questão que se debate, não o azame 
d'aquelles acontecimentos, mas a guerra á Bi- 
tuação dominante. No dia 20 devia respon- 
der o ministrb do reino, o depois d'elle dis- 
cursariam alguns oradores que já tinham pe- 
dido a palavra. Haveria espectaculo de loqua- 
cidade em alguns dias consecutivos. 

“— Em Pariz estava causando alguma in- 
quietação a crise obreira, por falta de traba- 
lho em Lyão. A municipalidade d'esta cidade 


já tinha votado, por proposta do prefeito, um. 
credito de. 300:000 francos; o mesmo pre- 
feito abrira uma subscripção publica, e o ar- 


"GDISDO Q Mira uma O IiAr A 
chos da su 
direm em todas as parochias soccorros para 
os operarios sem trabalho, | 

A imprensa franceza ainda se oceupa 
muito com o ultimo discurso do snr. 'Thiers, 
chegando: o «Constitutionnel», que pouca im- 
portancia tem dado ás discussões da camara, 
a escrever um bem elaborado artigo com o 
titulo de: «O snr. Thiers refutado pelo snr. 
Thiers». e 6, d 

Já vimos que as estranhezas do discurso do 
antigo ministro de Luiz Philippe não podiam 
deixar de causar sensação. Vejamos agora co- 
mo é avaliado por uma parte notavel da im- 
prensa ingleza. os HURRIAS CO «é 

Diz o «Times» que o snr. Thiers recusa 
4 Italia uma liberdade que reclama para a 
França; que pede a liberdade para oseu paiz, 
é não reconhece nos romanos o direito de lo- 
grarem esse precioso bem. O «Morning-Post» 
é de parecer que o orador está agora em per- 
feito accordo com a sua politica de 1840,e que 
depois de ter n'esse tempo promovido um rom- 
pimento entre a França e à Inglaterra, ainda 
hoje procura uma intimidade entre França e a 


e 


. 


da manhã, muito -attento, como homem Que 
está em risco de perder a vidaou de quebrar 
as pernas em um comettimento, e que quer ao 
menos saber se ba alguma probabilidade de 
escapar. 

Zebedeu, o sargento Rabot, o capitão Flo- 
rentino, Buche, emfim todos, quando se levan- 
taram, deitaram os olhos para esse lado e não 
disseram nada. Depois examinaram de redor 
os grandes quadrados de infanteria, os esqua- 
drões de couraceiros, de dragões, de caçado- 
res, de lanceiros, acampados no meio das sea- 
ras. | 
Então já ninguem tinha medo de que os in- 
glezes deitassem a fugir ; accendiam-se quan- 
tas fogueiras se queriam accender,e o fumo da 
palha humida estendia-se pelos ares. Os que 
ainda tinham um resto de arroz penduravam 
as marmitas sobre o lume ; os que não tinham 
olhavam para os outros, e diziam lá comsigo : 

—Toca-lhes hoje a vez ; hontem tinhamos 


carne, mas não tinhamos arroz; agora quem 


nos déra ao menos o arroz! . 

Pelas oito horas chegaram carros com car- 
tuchos de polvora e barris de aguardente. Ca- 
da soldado recebeu ração dobrada ; com uma 
côdea de pão poderia ficar satisfeito, mas fal- 
tava a côdea. Imagine-se com que caras es- 
tariamos todos. E foi o que recebemos em to- 
do esse dia, porque logo depois começaram os 
grandes movimentos. Os regimentos reuni - 
ram-se ás suas brigadas, as brigadas ás suas 
divisões, e as divisões tornaram a formar os 
seus corpos. Os officiaes a cavallo. corriam a 
levar ordens, e tudo estava em marcha, 

O batalhão reuniu-se á divisão Donzelat; 
as outras divisões tinham só oito batalhões; ella 
teve nove. 

Tenho ouvido contar muitas vezes pela boc- 
ca dos nossos veteranos a ordem de batalha da- 
da pelo imperador: o corpo de Reille à esquer- 
da da estrada, em frente de Hongoumont; Er- 
lou á direita, em frente da Sobe-Santa; Ney a 
cavallo sobre a calçada, e Napoleão atraz com 
a velha guarda, osesquadrões de serviço,os lan- 
ceiros,os caçadores,eto. E' tudo o que compre- 
hendi, porque quando os nossos veteranos se 
poem a fallar no movimento das onze columnas, 
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Austria, que seria uma formal retratação de 
tudo o que a França tem feito na Italia glorio» 
so, justo e grande. Pela sua parte o «Globe» 
admira que o antigo presidente do conselho 
de Luiz Philippe não tenha tirado mais pro- 
veito das lições da experiencia, e entende que 
não ha nenhuma differença entre o discurso do 
enr. Thiers e o folheto do bispo de Orleans 
ácerca da encyclica. 


— Quanto á Italia, é importante uma de- 
claração com que o ministro da fazenda ter- 
inltou na camara um discurso no dia 14. Os 
impostos actuaes não bastam para se restabe- 
lecer o equilibrio do orçamento. E' preciso es- 
tabelecer-se outros impostos, que o ministro 
está resolvido a propor,e conta com serem bem 
acolhidos pelo paié. 

' E' bem sabido que o psiz adiantou 6 im 
posto territorial pagando-o com enthusiasmo,e 
isto de pagar com enthusiasmo é uma cousa 
extraordinaria. Por conseguinte não se póde 
duvidar que ainda pague mais quando mais 
lhe peçam, porque quer ter um bom exercito, 
uma boa armada, caminhos de ferro, estradas, 
portos o escholas, e bem sabe que nada disso 
terá se não pagar para que tudo se faça. 
Uma carta de Turim chega a dizer que um 
ministro que tivesse coragem para propor 
de uma só vez os impostos necessarios para 
estabelecer o orçamento em equilibrio, seria 
um ministro popular, 


A lei sobre a suppressão dos conventos, 
que se esperava que fosse votada no dia 22, 
não era muito bem vista nas provincias do 
centro e do sul, pesarosas por verem que o 
valor dos bens religiosos ia abysmar-se na 
fazenda. E' de certo um erro em que estão a 
Lombardia e a Sicilia, porque não ficarão 
mais pobres com a execução d'essa medida, 
mas pelo contrário terão uma fonte de riqueza 
n'esses bens entregues ao commercio, bem tra- 
tados com cultivo melhor do que teem tido. 


“O ministro da marinha apresentou um pro- 
jecto de lei que foi bem acolhido, e devia ser 
votado no dia 18, authorisando a construcção 
de mais oito navios encouraçados ; e medita 
uma util reforma supprimindo as escholas na- 
vyaes de Genova e Napoles, e creando só uma 
em Liorne. 


— Na Allemanha,a commissão militar aus- 
triaca, presidida pelo marechal Benedek, ter- 
minou os seus trabalhos e submettet ao impe- 
rador as propostas que o exercito devia soffrer 
uma reducção de 70:000 homens, que se sus. 
pendessem todos os trabalhos militares que 
não fossem absolutamente necessarios e que só 
se continuassem os trabalhos de fortificação so- 
bre o Pó. D'esta maneira será muito reduzido 
o orçamento da guerra, e isto corrobora o que 
ultimamente dissemos sobre a probabilidade 
de não soffrer por ora alguma perturbação a 

Pole É o foco, pr o dr gs 
Pelo que toca á questão dos ducados, asse- 
gura-se que o governo prussiano resolveu sup- 
primir os direitos aduaneiros entre o Schles- 
wig-Holstein e a Prussia, e começar no exer- 
cito prussiano o alistamento de homens dos 
dous ducados. Isto póde ser verdade, porque 
não é mais do que a Prussia continuando a le 
var por diante os seus planos ambiciosos; mas 
não diremos o mesmo de duas noticias que dá 
a «Gazeta constitucional da Austria». Diz a 
primeira que a esquadra austriaca do mar do 
Norte recebeu ordem para passar-se ao porto 
de Kiel, em vista das eventualidades mariti - 
mas que podem surgir. Isto teria alguma gra- 
vidade, porque a Austria servir-se-ia por essa 
fórma do seu direito de co-possuidora para 
exercer sobre a Prussia uma pressão que já 
não é pouco incómmoda para esta potencia, e 
de irritações poderia provir um conflicto. A 
segunda noticia diz que a Austria não só pede 
4 Prussia a reducção reciproca das tropas de 
occupação no Schleswig, mas tambem a con- 
vocação dos Estados do Schleswig-Holstein. A 
Austria tem feito sempre os maiores esforços 
para evitar um rompimento com a Prussia, e é 

TE ia ei a a 
na distancia dos desenvolvimentos, e dizem os 
nomes de todos os generaes, parece que ouço 
fallar de cousas que não vi. Portanto só contarei 
aquillo de que me lembro,é é que primeiro, às 
oito horas e meia, as nossas quatro divisões re- 
ceberam ordem para avançarem, á direita da 
estrada. Eramos quinze a vinte mil homens, 
marchavamos em duas linhas, de arma à von- 
tade, e entravamos em lama até aos joelhos. 
Ninguem dizia uma palavra. 

Ha quem conte que iamos muito alegres e 
que cantavamos. E” falso! Quem tem andado 
toda a nonte sem receber ração, quem tem 
dormido sobre agua sem licença para accender 
uma fogueira, e vai metter-se á metralha, não 
póde ter vontade de cantar. Já não era pouco 
que tirassemos os botins dos buracos em que os 


“enterravamos a cada passo; os trigos molhados 


humedeciam-nos as pernas, é 08 mais animo- 
sos, 08 mais rijos davam ares de pouco con- 
tentamento. 

E' verdade que as musicas tocavam as 
marchas dos seus regimentos, e que os corne- 
tins da cavalleria, os tambores da infanteria, 
os bombos e as trompas produziam um effeito 
terrivel como sempre. Tambem é verdade 
que todos esses milhares de homens em boa 
ordem, alargando o passo, com a mochila às 
costas e a arma ao hbombro; as linhas brsn- 
cas dos couraceiros quo seguiam as linhas 
vermelhas, pardas, verdes dos dragões, dos 
hussares e dos lanceiros que enchiam o ar 
com as suas bandeirinhas de cauda de ando- 
rinha; os artilheiros no intervallo das briga- 
das, a cavallo de redor das suas peças que 
cortavam a terra até aos eixos,-—tudo isso 
atravessando as searas de que não hcava em 
pó nem uma espiga—é verdade, isso é, que 
não se podia ver nada mais espantoso. .. 

E os inglezes defronte, bem formaa 8; 
com qs seus artilheiros de morrão accezo, 
tambem eram alguma cousa que fazia refle- 
ctir. Mas isso não deleitava a vista tanto 
como alguns dizem, porque ainda são muito 
raros os que gostam de levar com balas. 

Bem me dizia o snr. Goulden que no seu 
tempo os soldados cantavam, mas é porque 
iam voluntariamente, e não á força. Com- 
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essa agua que pretendem ser abundante não 
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Os snrs. assignantes gozam 26 p. G. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias, 


por isso que não cremos que queira agora pro- 
vocal-o d'esta maneira. 

— Na Russia approvou o conselho do im- 
perio um novo regulamento para & imprensa, 
abolindo a censura para todos os livros que 
contenham mais de dez folhas de impressão, € 
para todos os diarios, revistas e publicações 
periodicas, cujos editores se submettam 40 
syetema das advertencias que serão feitas pela 
administração, devendo ser a terceira sanc- 
cionada pelo senado. Devagar 8º vai ao longe. 

— Asnoticias do Mexico, com data de 23 
de março, são boas tantó pelo que diz respeito 
á pacificação do imperio como na parte admi- 
nistrativa. 

Alguma cousa mais, mas pouco mais, é 
dito em resumo pelos telegrammas adiante pu- 
blicados. 


Publicamos em seguida algumas reflexões 
sobre o abastecimento de aguas. São do mes- 
mo cavalheiro de quem ha dias publicamos um 
artigo. 

A opinião d'este jornal, favoravel a tratar- 
se com sisudez do abastecimento de aguas, 
mas contrária a qualquer exclusivo, tem ido 
expressa em artigos especiaes. 


Abastecimento de aguas 

Tenho escripto varios pequenos artigos 
(porque coneisos não enfastiam lerem-se) rela- 
tivamente ao abastecimento de aguas d'esta 
cidade, os quaes teem sido publicados como 
redigidos pelas redacções dos periodicos aon- 
de os mesmos teem sido inseridos;porém, como 
não quero fallar pela bocca de outros, e como O 
que escrevo é a favor do bem publico, passa- 
rei a assignar 0 que sobre o dito abastecimen- 
to publicar. 

Já fiz por vezes sentir quanto é para las- 
timar que a exc.”* camara deixe de proteger 
o mencionado fornecimento, o que lhe seria 
muito louvavel, porque favorecer o bem pu- 
blico é um dom de gente generosa, e neste 
sentido promovendo a salubridade publica de 
uma cidade; um impulso tal será por outro 
lado-motivo para ser bemquisto pelo povo. 

O assumpto debatido já o publico o conhe- 
ce, comtudo nunca é demasiado continuar a 
fallar-lhe das vantagens que do mesmo lhe virá 
a resultar. Por exemplo diz-se que ha sufficien- 
te agua n'esta cidade, porém o seguinte prova 
plenamente o contrário. 

N'uma cidade de cem mil habitantes como 
esta, não existe uma só fonte monumental des- 
tinada exclusivamente ao embellezamento da 
cidade; ha apenas um pequeno tanque com 
repuxo no jardim publico, mas tão pequeno e 
tão mesquinho, que só serve para tesjemunhar 
o quanto é pobre em agua a cidade orto. 
Não ha agua para regar as ruas, as praças, 08 

anos de esgoto, nem para nservação dos 
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existe em parte alguma, e vêem-se as fontes 
quasi seccas no verão. Ha algumas aguas 
particulares, tanto de poço como de bica, em 
poucas casas, que não será difficil contal-as; 
infelizmente as aguas dos poços são muito más, 
e inteiramente improprias para usos domesti- 
cos, tanto que aqui está como as considera O 
engenheiro constructor Mr. Eugene Gavand: 

«Fiz alguns ensaios hydrotimetricos das 
aguas de poços no Porto, é eis-aqui os resul- 


tados que obtive: 


Poço das Hortas, rua do Almada. ... 22.º 
» das Hortas, entre as ruas de San- 
' to Antonio, Bolhão e viella da 
Not as cacos pero nie vs 26º 
» da Bainharia .....cc.ccsccros 28º 
» narua dasFlores:.......cccss 43º 
» na Biquinha.....c.ccereresso 44º 
» no hotel do Peixe,rua do Bomjar- 
: dim vos... dontonta sata tas 48º 
» no hotel de Aguia d'Ouro, praça 
“da Batalha. . cesso ss cesso? 50º 


Devo dizer que estes ensaios foram feitos 
no mez de maio; por consequencia o grau by- 
SS 
batiam para defenderem os seus campos € 
os direitos do homem, que tinham em mais 
estimação do que aos seus olhos, o isso não 
era a mésma cousa que sujeitar-se a gente a 
ser estripada só para saber se havia de ha- 
ver nobreza antiga ou nobreza moderna. Ea 
por mim nunca ouvi cantar em Leipzig nem 
em Waterloo. 

Marchavamos e a musica tocava por or- 
dem fuperior, e quando as musicas se cala- 
ram ficou tudo no maior silencio. Estavamos 
então no alto do pequeno valle, a mil ou mil 
e duzentos passos da esquerda dos inglezes. 
Formavamos o centro do nosso exercito, e 
pelo nosso flanco esquerdo estendiam-se ca- 
cadores com lanceiros. 

Tomaram as distancias convenientes, 
apertaram-se os intervallos, a primeira bri- 
gada da primeira divisão obliquou sobre a 
esquerda e poz-se a cavallo na calçada. O 
nosso batalhão fazia parte da segunda divi- 
são; portanto ficamos na primeira linha, 
tendo só na nossa frente uma brigada da pri- 
meira divisão. As peças passara todas pa- 
ra a vanguarda; as dos inglezes viam-so de- 
fronte 4 mesma altura. E ainda durante 
muito tempo foram vindo outras divisões pa- 
ra nos reforçarem. Parecia que toda a terra 
marchava. Os soldados velhos diziam: 

— 4 véem os couraceiros de Milhaud ! 
aquelles são 08 caçadores de Lefevre Des- 
nouettes ! o que vem lá em baixo é o corpo 
de Lobau ! 

De todos os lados, até onde se podia alon- 
gar os olhos, não se via senão couraças, capa- 
cetes, colbacks, sabres, lanças, fileiras de baio- 
netas. ; 

" — Que batalha ! dizia Buche, Ai dos in- 
glezes ! Uta 

E eu pensava 


0%. 
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drotimetrico d'essas aguas no verão é mais 
elevado. O alto grau bydrotimetrico das aguas 
dos poços do Porto é devido quasi exclusiva- 
mente aos chloruretos. 

Eis-aqui factos que mostram bem clara= 
mente a má qualidade das aguas dos poços.» 

Aqui está mais uma prova para que nO 
vamente se repita quanto é necessario cuidar 
o mais breve possivel de uma companhia ge- 
ral de aguas, que leve a effeito tão grande uti- 
lidade publica, como o mencionado abasteci - 
mento; do contrário será incorrer em grando 
incuria. 

DuaRTE GUILHERME ÁLLEN. 


PARTE OFFICIAL 


fymopse da parte omecial do PIrABIG 

DE LISBOA n.º 90 de 22 de abril 
MIINISTERIO DO REINO ps 

Decreto fixando o preço médio das substituições 

recrutas, 

— Despachos por decreto de 20 do corrente. 

— Portaria contendo varias disposições para 3 

admissão a exame de instrucção primaria nos ly- 

ceus. 

— Portaria mandando louvar os membros da 
commissão promotora de instrucção popular na fre- 
guezia de S. Pedro, de Angra do Heroismo, pelo modo 
como tem desempenhado o encargo a que 86 prestou. 

— Portaria mandando louvar à camara munici= 
pal e administrador do concelho de Tabua, pelo modo 
digno como tem promovido o melhoramento material 
das escholas do concelho. 


dos 


MINISTERIO DA FAZENDA À 

Annuncio de arrematação de bens nacionacs, em 
29 de julho, no districto do Funchal. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto declarando de utilidade publica e ur-= 
gente a expropriação de uma porção de terreno no lu- 
gar de Cella, concelho de Arouca. 

— Mappa dos registros das minas lançados nas 
differentes municipalidades do reino, e que caduca- 
ram. 

— Decreto nomeando João Chrysostomo de 
Abreu e Souza inspector de divisão do corpo de en- 
genheria civil, 


— Aecordãos do tribunal de contas. 


e e) 
INTERIOR 

Provincias 

VIZEU 23 DE ABRIL — (Do nosso cor- 
respondente) — Terminadas as festas da se- 
mana santa, segundo o costume; na Sé, con- 
vento das freiras e Carmo, tudo entrou de no- 
vo em sua marcha regular, e a vida de Vizeu 
segue seu caminho com tardio passo o sem va- 
riantes que façam honra para uns nem provei- 
to assignalado para todos. 

Teto quer dizer que nada ha de bom a noti- 
ciar, e que a monotonia, prenuncia infallivel do 
estacionamento na vida dos povos quando se 
lhes inquire o movimento social, continúa do- 
minante, como se este districto se ufanasse 
com a caracteristica de retrogrado ou procure 
evitar acintosamente a luz do progresso, que 
Aqui reina esta má sina, que tudo avas - 
salla. 

Quem se não levantará indignado contra 0 
menospreço immerecido que ahi vemos por tu- 
do o que podia melhorar-nos, dentro e fóra do 
concelho ? 

O que se tem conseguido dos governos pa- 
raso dar principio a essa curta estrada para 
Mangualde ? 

Quantos palmos de estrada se fizeram já 
desde que a necessidade do commercio e as in- 
fluencias politicas a teem reclamado ? 

. Nem um só. Boas palavras e promessas, 
que se não teem cumprido. Quando muito, 
apenas se tem limitado a recommendar estu- 
dos, medições, orçamentos, emfim trabalhos de 
gabinete, que o povo não vê, não apalpa, se- 
não quando se lhe revelam em melhoramentos 
aproveitaveis ou realisados. 

Ha uma outra obra de necessidade reco- 
nhecida e que muito aformoseava o interior da 
cidade, se não désse origem a um novo bairro; 
mas porque está, segundo dizem, dependente 
a solução do conselho geral das obras publi- 


Err em 
se ouviu de repente na esquerda como uma 
trovoada o grito de — Viva o imperador | — 
e que esse grito se aproximava crescendo 
sempre, e que todos se levantavam nas pontas 
dos pés estendendo o pescoço; que na retaguar- 
da os cavallos relinchavam como se tambem 
quizessem gritar, é que nesse momento -um 
turbilhão de officiaes generaes passou na nossa 
frente a todo o galope. Napoleão ia entre el- 
les; parece me que o vi, mas não afirmo; elle 
corria tanto, e eram tantos os que levantavam 
as barretinas nas pontas das baionetas, quo 
mal tinhamos tempo para o conhecer pelas cos- 
tas arredondadas e pelo capote pardo no meio 
das fardas agaloadas. Em quanto o capitão 
gritava: —Braço armas! apresentar arnsa8! — 
tudo tinha passado. 

Era assim que elle era sempre visto, exce- 
pto quando o acompanhava a velha guarda. 

“Depois que passou, quando os vivas se fo - 
ram estendendo para a direita, cada vez mais 
longe, veio 4 ideia de todos que dentro de vin- 
te minutos estaria travada a batalha. Mas le- 
vou muito mais tempo. Era a impaciencia que 
espicaçava os animos; os soldados novos do 
corpo de Erlon, que na vespera não tinham en- 
trado em fogo, começavam a gritar: A'vante! 

— quando emfim, pela volta do meio dia, ro- 
boou o canhão à esquerda, e no mesmo instam- 
te se seguiu o fogo de batalhões, e logo o de 
toda a linha. Não se via nada. Era o ataque de 
Hougoumont, do outro lado da estrada. 

Estrondearam logo os gritos de:—Viva o . 
imperador ! — Os ertilheiros das nossas qua - 
tro divisões estavam nas suas peças a vinte 
passos uma de outra, em todo o comprimento 
da encosta. Ao primeiro tiro começaram a car-= 
regar. Ainda os estou a ver todos em linha, 
metter o cartucho, atacar, e bater o morrão no 


como elle; parecia-me que | braço; era um só movimento para todos, e essa 


ném um inglez escaparia. Póde-se dizer que | vista dava calafrios. Os chefes de peça, na re- 


má sorte nos perseguiu n'esse dia; se não 
go, 0 OS prussianos, 


teriamos dado cabo de tudo. 


fos- | taguarda, quasi todos officiaes velhos, com- 


mandavam como em uma parada; e quando 


Durante duas horas que estivemos com a | essas oitenta peças troaram ao mesmo tempo, 


arma +. 
ver metau 
esquadrões; + 
gando. Lembra 


-m descanso, não tivemos tempo para | não se ouviu mais nada, etodo o valle ficou 
1g dos nossos regimentos e dos nossos | coberto de fumo. 

ra sempre gente nova que ia che- 
“me que ao cabo de uma hora 


(Continúa.) 
emerge eram 


“mordomos 


“rente mez, foi approvado o orçametito dita em sessão extraordinaria, os proctiradores 
, 


cas, que tem de determinar-lhe a área a per-  ciedade publica é immensa, 6 entre o povo cidade para a secindar no seu louvavel intui- 


correr, nada se faz nem sabemos ge virá aa: voga a superstição d'elle ser santo. to. O valioso donativo com que cada um cons 
ser-se. E' a ligação da estrada de Coim ra viitas S A noticia conforme nol-a contaram: | corre pará tão meritoria obra, Sã ih elo- 


aos philosophos e á gciencia natural deixamos 
a apreciação d'este phenomeno na natureza 
humana, 11 


quente prova da sua adhesão a ella e a justif- 
cação da escólha que d'elles foi feita para to- 
mar parte em tão gencrosa demonstração. 

Companhia de credito social. 
Trata-se de constituir agora definitivamente 
ja Companhia de Credito Social, cujos estatu- 
tos estavam ha alguns mezes pendentes da 
approvação do poverno. 

Em virtude d'isto, partiu hontem para Lis- 
boa o snr. Justino “Antonio de Moura Soeiro, 
installador da referida companhia, a fim de 
activar alli os trabalhos relativos á organi- 
sação definitiva de aquella instituição, 

Mais notícias eleitoraes. — De- 
pois de publicado o nosso supplemento d'hon- 
tem, recebemos alguns telegrammas dando- 
nos as seguintes mouticias: 

Pelo circulo de Villa Flor sahiu eleito des 
putado o ent, Ferreira Pontes por 1:536 vo- 
tos. 

Polo circulo de Arganil saiu eloito o str, 
ex-ministro da fazenda Mathias de Carvalho 
e Vasconcellos. 

Pelo circulo de Leiria venceu o candidato 
da opposição o sur. dr. José de Faria Pinho 
por uma maioria de 130 votos sobre o candida- 
to governamental. 

Faliecimento.—Falleceu o snr, con- 
de de Rezende, D. Antonio Benedicto de Cas- 
tro, genro da Brr.º* viscondessa de Beire e pai 
dos srs. D. Luiz e D. Manoel de Vastro Pam- 
plona. 

O snr. D. Antonio Benedicto de Castro 
era 4.º conde de Rozende, 13.º senhor de Pe- 
nella e 15.º de Bemviver, par do reino, 18.º 
almirante de Portugal, porteiro mór da Casa 
Real, capitão honorario da guarda real dos 
archeiros, o capitão graduado de infanteria. 

Tinha nascido a 30 de nóvembro de 1821, 
contando portanto 44 annos, menos 7 mezes. 
Em 1843 casou com à éxc.=* gnr.* D. Maria 
Pamplona Carneiro Rangel Velloso Barreto da 


com ade S. Pedro do Sul pelo interior ou. K 
fóra d'esta cidade. E “$ 

A camara municipal, a cuja inacção se faz 
por abi forte censura, desculpa-se com a falta 
d'esta resolução do pessimo estado de algumas 
ruas que carecem de ser calçadas; mas que- 
não podem ser a expensas da camara, sem se 
saber por onde passará a tal rua-estrada ! Ora, 
sea pendencia nunca se decidir, é claro que as 
ruas de Vizeu podem arruinar-se mais ainda, 
impedir completamente o transito, e formar 
charcos de lama e pedregaes, que á nossa ca- 
mara será tudo um mar derosas e nada se in- 
«commodará com os clamorés justissimos d'este 
bom povo, que lhe déra o ser. Ú | 

Mas isto assim é que não pôde continuar 
por mais tempó. À gerencia da actual. verea- 

“São, se exceptuarmos o pelouro dos expostos, é 
uma vergonha. Os factos desmentem, infeliz- 
mente, às boas esperanças com quê foram re- 
cebidos, e desilludem até 4 evidencia ainda os 
credulos e os mais affeiçoados. 
- Nós fomos dos que mais esperaram, 6 por 
isso tambem dos que mais se escandalisam com 
semelhante ficção de vida. 

Se não tem meios, como acreditamos, cen- 
gura-se a incuria da procura e não ter coragem 
para se desprender de certas peias que obstam 
a grandes commettimentos. 

Sem um emprestimo avultado, ninguem 
julga que se faça cousa alguma de merecimen- 
to e que assignale esta vereação, assim como 
qualquer outra que lhe succeda. 

Com igual desprendimento registramos 
que na noute de quinta-feira santa a cidade 
esteve envolta em densas trevas e que a cada 
canto de rua se praguejava contra a camara, 
que em noute de grande concorrencia de povo 
-á procissão costumada não mandára accender 
“os candieiros de illuminação publica, 

O desprazer e a indignação tinham justis- 
simo fundamento. o | 

— Reune-se no dia 24 do corrente a junta 
geral de districto, convocada extraordinaria- 
mento para consultar sobre o plano de estra- 
das districtaes, eu 

Do resultado de teus trabalhos, que devem 
elevar-se á altura desta primeira necessidade 
da Beira, daremos conta aos leitores do « Oom- 
mercio do Porto» com as considerações que re- 
-clamarem. 

— () decreto dictatorial franqueando a en- 
trada de cereaes estrangeiros, mediante o im- 
posto, foi muito bem recebido por tódós,menos 
pelos proprietarios abastados, que mionopoli-= 
sam aquia venda d'elles de suas tulhas. Aqui 
não ha mercado de cereaes! E a camara de 
Vizeu, representando contra as disposições do 
citado decreto, não foi interprete dos interes- 
ses do municipio que representa, mas de al-. 
guns poucos de monopolistas d'aquelles gene-. 


HNOTICIARIO 
Subscripção 

Continúa aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pró» 
dueto será offerecido à familia do fallecido 
esoriptor, o sor. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que sé acha, e como tributo de reconhe- 
cimento é veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus- 
trin e às lettras d'este paiz. 

Eleições stpplementares.—Pú- 
blicamos hontem um supplemento com algu- 
mas notícias relativas ds cloições supplemen- 
tares para deputados, à que no domingo se 
procedeu. Remettemol-o para os enrs. aséi- 
gnantes das provincias do norte e depois mais 
tarde distribuithol-o pelos snrs. assignantes da 
cidade e enviatnol-o para o correio do-sul com 
am Post-Scriptum contendo já o resultado da 
eleição nas assembleas da Sé e Victoria, cujos 
trabalhos não poderam ser concluidos no dia 
antecedente. Como esta parte do supplemento 
não chegou ão conhecimento dos gnrs. assi- 
gnantes do norte, em seguida a reproduzimos, 
repetindo o apuramento que houve na assem- 
bloa de S. Nicolau, para melhor se avaliar to- 
daa votação. 

PORTO 24 DE ABRIL DE 1865 
POST-SCRIPTUM 
A” 1 hora da tatdo 
- Nas assembleas da Só e Victoria abriram- 
so hoje às 9 horas da manhã os trabalhos 
eleitoraes, que ficaram hontem suspensos de- 
pois de.sol posto. é 
“Depois de se proceder & contagem das! B 
listas verificou-se que na assemblea da Sé ti- 
úham entrado nã urna 948 listas, conferin- 
o este numero com o exarado nos cadernos 
de descarga; e ná assembléa dá Victoria 748 
listas, havendo uma diferença de 2, feita à 
verificação pelos cadérnos de descarga, que 
presentavam o numero de 750. 
Feito o apuramento, eis qual foi o restil- 


tado: 
CIRCULO 22 
2.ºdo Porto, comprehendendo as freguezias da 
Sé, Victoria e 9. Nicolau. 
ASSEMBLEA DA SÉ 
Entraram na urna 948 listas. 
- Obfiveram votação os snrB.: 
Custodio José Vieira ........ D42votos. 
Joaquim Ribeiro de Faria Gui- | 


elre, 


gar a nobreza do tangue. 


de sepultura na igreja do Cedofeita. 

Conflicto. — Deu-se hontem de tarde 
no café da Aguia de Ouro um lamentável cón- 
flicto êntre dous cavalheiros, o qual podéria 
tomar mais gravés proporções, se as pessoas 
queseachavam presentes não interviessem e 
atalhassem os effeitos d'esta desagradavel de- 
correncia, ; 

Foram questões eleitoraes o motivo que 
occhsionou o conflicto. Consta-nos que & au- 
boni respectiva tomára conhecimento do 

cto. 
|  E'para lamentar que o fogo das paixões 


ros. Por isso tem sido stygmatisado o seu pro-| | mardes .................. STÍ > |lopea estos resultados. Tues factos nem adian- 

-Cedimento, e com razão. Alexandre da Costa Pinto Conto | tam a causa que se defende, nem dão lugar se- 
— Prepara-se este anno grande funcção |. é e agalhães po Coco 80000 2 não & commentarios desfavoraveis. | 

por occasião do Santo Antonio. E uma das | Diversos e listas inutilisadas. code "Am ad - AS meninas Clawss. — Teve hontem 

melhores epochas para se passar bem em Vi- ASSEMBLEA DA VICTORIA | lugar, no theatro de S,. Íbio, o primeiro con- 


Zu, E 
Na festa que ao santo so ha-de fazer na 
Sé Cathedral com o maior apparato Berá exe- 


certo dado pelas meninas Clauas. 
Estas interessantes violinistas vieram-nos 
encarecidas com a fama de excellentes no seu 


-cutada pela primeira vez uma missa a grande | TÃE8.......cccrererecesto 404 votôs | genero, e 0 caso é que, d'esta vez, a-fama não 
instrumental composta pelo filho do snr. Ma- Custodio José Vieira. eocvreroo 20 DP | foi mentirosa, porque o concerto de hontem 
noel Duarte Moura, talento distinctissimo na Alexandre da Costa Pinto Couto | justificou os creditos que ellas em Lisboa ti- 
divina arte, e que não duvidou sugeitar esta Magalhães. ............... Iô > |nhamegrangeado. | | 


Diversos Q listas inutilisadas. ... 9 » | “Neste concerto tomou parte a companhia 
8. NICOLA - |lyrica, levando á scena o 1.º acto da «So- 
14 listas. E o. , mnambula » e 03.º da «Maria de Rohan».. b | 

PIN SN Fanny e Jenny Clauss fizeçam.so ouvir, 


sua valiosa producção ao exame do real con- 
servatorio de Lisboa. 
vom dhntmbom, vão, folia. vp, Aiveriimento dús |, 


; pa + As TESia e 2? “ra 
a festa com alguns marchantes 


ff 


o 


= 8 - a : 
U , pn ue “ds a. + 


, qu I 
es 


o se assignára escriptura publica do raspecti- HÃOS. ecerencco crencas so. 4BD vita] depbi no «Carnaval do Veneza» a segunda e 
vo contracto para a apresentação de bom ga- Custodio José Vieira ..... «e 213 5 Inuma «Tarentelle» de Vieux-temps a pri- 
do na praça. :, > E Alexandre da Costa Pinto Couto meira. | 
— Concluimos esta carta enviando cópia de | Magalhães .............. > | Ambas tocam cym irreprehensivel afina- 
uma certidão modêlo curiosissima : Listas inutilisadás........... 3 > |çãoe extremado mimo, e conseguiram, na mã- 
Joze Marques do Lugar de Quintella frg.* de| .. na nitda SALTO º neira por que foram applaudidas, não desca- 
Generam concelho de Vouzella; approyado em todos Resumo do circulo 22 : | hir da alta reputação em que eram havidas an- 


Listas entradas na urna nas tres assem- | tes do terem sido avaliadas. 

bleas da Sé, Victoria e S. Nicolna 2:210. | Além dos applausos dispensados às inte- 
deita-de hum deflujo croni-to, com teimoza toce,cujo Maioria absoluta 1:106. "| ressantes violinistas, tambem foram contem- 
padecimento des de oultimo de janeiro até tres de Custodio José Vieira. .... 1:080 fotos, plados com elles a dama Chiaramonti eo ba- 
Fevereiro, do prezente anno; é esta moleatia nesse Joaquim Ribeiro de Faria Guima- ritonio Paccini. 

tempo supra, vra incompativel, com o seu estado; E] fãeg : » | À concorrencia era bastante numerosa. 


os rramos de Cirugia, e Medecêna Praticy, por Sus 
»agestado Fedelissirma, que D.* Gde. 
Attesto em.Como tratei F., do lugr. da Torre 


te a E peida hoje ada e PA mei Alexandre da Costa Pinto Couto | Theatro Circo. —Deve tor lugar âma- 
Hoijo Quintella Frg* Supra—2 do Abril do| -Magalhães............... 04 » | nhãno theatro-Circo um benefício, dado pelo 
865. ST Sr qb 3 A To Edo | director da companhia de acrobatas que alli 
O chiurgião Joze Marques. “a Sendo a maioria absoluta 1106 votos, trabalha, em favor do Asylo. de Mendici- 


vô-so pelo apuramento que nenhum dos tan- | d 
EE UE cagar didatos a obtevoe que tem por consequen - 
COIMBRA 22 DE ABRIL — (Da «Tri- |cia de proceder-so à nova eleição. 


buno Popular» :)— Por decreto de dez do cor- Janta geral.—Reuniram-se hontem, 


ade. 

Torha-so digno de louvor este procedi- 
mento e é do crer que a genarosa intenção do 
director d'aquella compaahia seja valiosamen- 
te secundada pela concorrencia do publico. 

Jantar. — Ante-hontem foi mandado 
por um bemfeitor um jantar completo kos 


pita nd 


plementar ao do anno ecónom co corre junta ral do districto, afim de serem ou- 
na importancia de 5:1798125 rêis, que a ill.» |vidos sobreo plano das estradas districtaes, 
camara municipal d'esta cidade Unha organi- | ná parte relativa -ao distrícto do Porto. 
sado e feito subir ao governo, audi “— Aberta à sessão pelo snr. governador ci- 
Habilitada como fica agora por esta fórma | vil, que leu um relatorio sobre o obj:cto de 
m mesma camara, esperamos que, seja dado | quo seia tractar, principiou-se o exame do 
o prociso desenvolvimento a todas as obras | plano geral das estradas districtaes proposto 
municipaes como é reclamado e o exigem as | pelo conselho das obras publicas e do resulta - 
necessidades dos povos d'este concelho ; e por | do do inquerito aberto sobre o mesmo plano. 
-esta occasião lembramos o decantado ou en - Presidiu á sessão o snr. Francisco José 
cantado chafariz da Praça, que um mau fado | Rodrigues de Oliveira e serviu de secretario 
persegue ha uns poucos de annos. o sur, Antonio Ignacio Pereira Sampaio, 


da rua das Carvalheiras. 

O jantar era abundantissimo e não pode- 
ria ter importado em menos de 6 ou 7 li- 
bras, Do gil 
- Bem hajam os que tão alto testemunho 
dão de que sabem comprehender a sublime 
maxima que o Homem-Deus assellou com o 
seu sangue. 


nina] d/oi PAPO ? TA ADA. mou Occorrencias policiaes.-— Foram 
à Erro moiolpal a Laiça mg + e presente o sur. director das obras presos pela regedoria de Santo Lidefonso, Gus: 
porteiro DES O PATA ARRRUGNEO CP PDUCAS, ||, qa: D CUUIA O sá todio José Rodrigues e João dos Santos, por 
repartição da Roda dos Expostos ao sur. Ma-|  Commissão de soccorros. — Os Rg a eg ? 


Pela mesma regedoria foram igualmente 
presos Manoel Correia, por tentar commetter 
alguns furtos, Thereza dos Santos, «a gata bra- 
va»,por motivo de desordem,e dous individuos 
que não quizeram prestar o nome, por furta- 
rem um relogio na rua de Santo Ildefonso, 
chegando um d'ellesa puxar por uma pistola. 


Exames de instracção prima- 
ria nos lyceus. — Em consequencia de 
algans reitores dos Iyceus nacionaes exigirem 
aidade de dez annos aos alumnos que preten-. 
dem fazer exame de instrueção primaria | 
quando nem a lei nem os regulamentos deter- 
minam & idade como requisito para à admis- 
são a tal exame, foi, por portaria do ministerio | 
do reino de 20 do corrente, determinado o 
seguinte : | 

1.º Que a admissão a exame de instruc- 
ção primaria não depende-da idade do candi- 
dato. 

2.º Que nos lyeeus, em que se tem exipi- 
do certidão de idade, continuará esté anno e 
nos seguintes à exigir-se tal certidão, unica- 
mente como documento para verificar a identi- 
|| dade da pessoa, e que nos outros lyceus se exi- 
ja o mesmo documento para o mesmo fim des- 

e o anão de 1866 em diante. ao 63 
3:º Que as certidões de idade, juntas a re- 
uerimentos de exame de instrucção primária, 
«possam, mediante despacho do reitor, ser res- 
| dituidas aos alumnos que as pedirem para do- 
cumentar requerimentos de instracção secun- 


«corpo de commercio portuguez estabelecido no daria. | o ar 
Tambem afirmam que elle tem uma.cruz «Rio de Janeiro, e que ame Exproprlações por utilidade pu- 
no céu da bocca; porém, por mais que tenha te comprehendido n'este paiz, acabam de mos- blica. — Por decreto de 19 do corrente foi 
sido rogado para a deixar ver, não tem sido «tral.o pela parte que lhes pertence os cavalhei- | declarada de utilidade publica é wgento a 
possivel conseguir-se cousa alguma: a an- .ros que a commissão central .estolheu n'esta expropriação de uma porção de terreno situado 


noel José Correia, cujo lugar se PRATA. va- | portuguezes residentes no Rio de Janeiro, 
go por fallecimento do snr. José Fortunato dando mais uma prova dos seus nobres senti- 
-Bacollar. wc qaoso used cs , | mentos, acabam de eleger alli uma commis- 

Teve hontem lugar no governo civil a pri-| são encarregada de agenciar donativos pecu- 
meira inspecção dos mancebos portador para | niarios em favor das viuvas e orpbãos dos 80]- 
o serviço do exercito no auno de 1864, sendo | dados brazileiros que em defeza da honra do 
inspeccionados 57, dos quaes,apesar do rigor | seu psiz tem perecido na guerra com os estados 
-com que a junta procedeu, foram escusos 44:) do Sul, | 
remidos 2, e entregues á authoridade militar 
-11 para seguirem seu destino. 

A produoção dos cereaes, legumes e fari- gues Guimarães, Boaventura Gonçalves Ro-| 
-naceas, obtida em todo o districto adminis» | que, José Pereira Soares, Fernando Castiço 
trativo do Coimbra, durante o anno findo foi | e Vicente Cyrillo Rodrigues do Castro, dese- 
a seguinte : | 


deita sobre carvões ardentes, -e que cólloca 
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Figueiroa, filha dos primeiros viscondes de 


Era um perfeito cavalheiro, adornado de 
todas as qualidades que podem fazer real- 


Fazem-sé-lhe âmanhã & noúte 08 responsós 


rimeiro ambas n'uma symphonia de Dancla, 


reclusos que se acham na casa de correcção | 


| principe Frederico Carlos, irmão do rei. De 


no lugar do Cella, freguezia de S. Miguel de litterario portuente (artigo), pelo snr. Per 
Urró, concelho de Aronca, e pertencente aJe- .grino— Sexta-feira santa (poesia),pela excl? | 
ronymo Ferraz Bravo, piso aa o enr.* D. Maria Adelaide Fernandes Pratâ— |... 
segundo lanço daestrada de Arouca a Olivei-, Cia & exc.a syr;s D. Maria Adelaide Fer- E 
ra de iAzemeis. cos 04 + | nandes Prata (prosa), pelo snr. Alberto . 
“Professores de ensino prima-|mentel— So me lembro de ti?! (poesia), pelo | Porto 23 de abril 
rio. — Por decretos de 20 do corrente foram | snr. F. M. de Souza Viterbo—Cbhronica se- | ENTRADAS É 
effectuados os seguintes despachos: manal (prosa), pelo snr. Alberto Pimente! — NEW-CASTLE 24 dias—Brigue ing. Star,cap, 
João Ignacio dos Santos Madail — provido | Artigo de modas (acompanhado de figuri-. dobra a PAR UR BE TONA e 
na propriedade da cadeira de ensino primario | nos). rt a de dita 0 CIÃ pe oo Mr a 
de S. João da Madeira, concelho de Oliveira —Publicaram-so as folhas 13 a 16 do 
de Azemeis, districto de Aveiro. romance a «Sam Felice», por A. Dumas, 


atacho Galgo, e a 80 para o Maranhão a 


m 98 do corrente sahirá de Lisboa para a Ma- 
o 
ea Luiza. 


Cook, carvão, ferro e garrafas a A. Miler & Ca 
LISBOA 18 hords— Vapor Lisboa, cap Silva, 
- Não sahia embarcação alguma, 
4 


Maria Balbina de Jesus— provida na pro-| pertencente á collecção 'da Bibliotheca dos 7 ms É 
priedade da cadeira de ensino primario do sé- | Dous Mundos e traduzido pelo snr. Manoel) g MIGUEL 15 úius — Escuna Oliveira cap, 
xo feminino da villa de Freixeiro, concelho de | Pinheiro Chagas. = “| Paebeco, milho, a José Pereira Santo Amaro. 
Celorico de Basto,districto de Braga. —Publicaram-se as folhas 57 e 58 da «Es» GLASGOW 5 dias— Vapor ing. Do Brus, cap. 


Woolaugbam, fazendas, a 0. Coverley, 
Não sabiu embarcação leuma. Es a 
- -— dem 2% 


E 


Noticias agricolas'das margens | criptura Sagrada», dada á luz pela empreza 
do Dão.—(Dôo «Conimbricenses +) — Um'|-da Bibliotheca Religiosa. | E 
osso âmifgo nos cominunica em data de 19) —Publicou-se igualmente o n.º 3 da ke- AB T a Mes Sons DA MANHÃ 
do correbte O sepuifito : | gunda serie do «Facho Litterário.» Contém pisa fora da barra: 

«As chuvas dos últimos dias vieram fer- | variadosartigos em prosa'e uma poesia intitu- Ta Deiges Cognac, 
tiligar 08 Chmpos e segras, que estávam quási lada o «Cantico de Moysés.» Um patacho. li 
perdidas, é que agora apparecem verdes €| iii ii o 
pommposas, oferecendo uma perapectiva ápra- biat 
davel no viajante, que percorre às encantado- à 
ros cóllinas do rio Dão. Antes das chuvas CSA A RR | | at 4 
rates é idos de Vita dos | sc AinideEA do Porto | agrotos do Brazil o mio da Pratá 
nós Câmpus. Hoje, graças Providencia, QUE) da 1 já Mada abril... ececcresoo ABBOIISEDO | vá gor ibblct Ounlta- do 240 16 de a o EL 
nos quiz beneficiar com tão copiosás chuvas, | Idem nv dia 9E,...,ecccemeresoo - 80618785 | frances Estremadure. ecos SD 
tudo mudou de aspecto é tudo offerece as me- 104:4815676 - A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 do corrente, q 
lhores esperanças de uma colheita abundante. 194:4615 vapor francez Carmel—de 13 ou 14 de maio, o va- 

As cevadas, centeios é trigos dão esperan- | por inglez dis pag 
ças de uma rica novidade. E ós cereaes em ril | ecc 
deposito vão baixando em preço e com tenden- RIO GRANDE DO SUL —Na barca Recréio º O chtrndgbirô 
cia para maior baixa. J. C. Ferreira Soares, 10 barris com breu e 4 caixões NAS INGLES pipeta as Porrásal 


q trihé : - | côm camas de ferro; D. da Silva Ferreira, 1 caixa . ? E | 
As nossas vinhas vão brotando e desenvol com fazendas de linho; J. À. de Carvalho e Castro, 8 | 17 de abril Em Liverpool, o vapor Cintra, proce- 
rto, 


vendo-so com grande força de vegetação, € | barris com azeite 6 95 litros de vinho; J. Antonio 
mostram já uma portentosa nascença de uvas, | Castanheira, 3273 ditos de dito. Ú VEEA EE do ofaaaonai Ar 
e não obstante O vinho armazenado, conserva er DE JANEIRO —Na gt Tamega,Domin- | SR RO abril— Abriu termo de carga 
ita ia NE a fi HIT n of. | gos L da Silva, 100 saccos com feijões. *. , | para Lisbóão vapor Açor. | 
nie ORE abtato rig dpi IDEM — Na barca Monteiro 2º, J, do Sonia | CLYDE; 17d abiil-"Catrega pariu Tlsbóa 4 
Dido que os vinhos dó io vão ganhando nos Monteiro e Silva, 2671 litros de vinho; J. Antonio | Anne Lowther, cap. Brocklebank. ss 
mercados do Porto, Lisboa é estranpeiros. Castanheira, 5942 ditos de dito; J. Domingues Si-| |. CHERBOURGO, 17 de abril—O vapor frances 

Os poticos lavradores, que téem tido o cui= | mões; 500 ancoretas com azeitonas; A. A. de Maga - Ville de Paris, cap. Duhamel, procedente do Havre 
dado de beneficiar os séus vinhos 4 múneira | lbães, 20 barris com salpicões, A. F, Meneres, 260 | para Lisboa, encalhou perto do Cabo de Hague, 

| e nau oa Rasa ngsacis): 


dos do Douro, teem tirado prandês proveitos (fita Facé Ermelinda J M. de Pausa epa ET 

dos tetivtisibálios. IDEM—Na barca Joven Ermelinda, J. M. de pe apita ele etrtod, | 
esp dy Ass tato ! í 
a do a 


ss ss “o -.e 


Um 0. 
PARTE COMABEROKIAR Vento L. (brando) é o mínr boni, 


: “e a 
Besprekos te exportação : cima 


“t+ . 


movimento miaritimo é 


Temos por aqui vinhos compostos de pott- | Correia de Sá, 667 litros ide vinho. so | 
vos anos, de gósto tão agradável, que mui- ||  PARA'—Na barca União, M. J, da Costa Coim- Lisboa 


e aeb go | bra, 52 volumes com ferragens e 10 ditos com fazen- : o RNTRADAS € 41143 
tos os preférêm ainda & alguns vinhos do | que Pinto & Roche 16T gelumos Gota feringene, V. N. DE MILFONTES 3 dias e meio — Eliato 
) x e 
Douro. | | BAHIA cCNa biidaShstá Olári, Mo Fodh CURA) Annibald a, (eo acaso ghacag 19 4 
Assim os góvertos que por ahi teem esta- | Guimarães, 2779 litrosde vinho. NANTES 15 dias — Escúna fr. Reino de O 
do & testa dos negocios publicos tivessem ti- | - .-PERNAMBMCO—No brigue União, J. de Oli- PORTSMOUTH 5 dias — Nau à vapor E 
a d Cuidado selo inté s da malfa- | Yeira S Guimarães, 60 volumes com ferragens; M. | Edgard jog 8.5 
O mais Cuidado pelos interósses da malfa- | f qa Costa Guimarães, 1109 litrosde vinho. IDEM— Fragata a vapor ing. Black Prince, 
dada Beira, franqueando-nos à barra do Por- IDEM —No brigue braz. Pernatnbucano, A. da IDEM—Fragata a vapor ing. Hector. 
to, para a exportação dos vinhos do Dão, emn-— | Costm Fontes, 14 barris com pregos, 20 volumes de IDEM — Fragata à vapor ing. Defence, 
bora gahissem com-a nossa inarca, pois que archotes e 6 saccos com rolhas. IDEM — Fragata a vapor ing. Achilles, 
6 * a dana prenda à vindo |! LIVERPOOL —No vapor ing. Douro, Rawes & IDEM —Fragata à vapor ing: Prince Consort, 
nós temos maior tnterélido GUTO HUSUUE VIDA Cs, 594 litros de vinho; Pereira & Filho, 90 caixas | | Esta esquadra é commandada por o almiranth 
serem conhecidos genuinos no estrangeiro. | tom laranjas; Viuva Barboza & Filhos, 48 ditas com | S, C. Dacres. ap E voo 
Os batataes offerecem tambem esperanças | ditas; Joba Cassels, 263 saccas com lã lavada. . ILHA DA MADEIRA 50 horas—Vapor Lust. 
é 


de muito boa colheita, já pelos bons princi- | «: BREMEN — Na galeota han. Hermina, J. A, táni 


-.. 


pios que apresentam, já porque 08 nossos agri- Castanheira, 14000 ohiiioa- PERNAMBUBO--Briguo Soberano. 
cultores este anno alargaram as sementeiras. 3 Oq ua Dupri SO ques q - SETUBAL — Hiate Santos & Oliveira, 

e as novidades corresponderem ás amostras ; 1 Cargas manifestadas ,. | MACEIO E BAHIA Eocuha Emilia 
dv Aga - p , C. M. n.º 299— New-Castle rigue 1DB. John VIANNA -Hintê Puúrltado. “ : 


teremos um anno de gran e abundancia. Isabella, cap. Davison, 123 chaldrões de carvão de 
Os olivedos é que não dão grandes esperan- | pedra. +» Uysv la | 
ças por se acharem cheios de ferrugem.» CG. M n.º 300—Idem, Brigue ing. Susan Grey, 
da, cap Furnhull, 311 toneladas de carvão de pedra... 
Esquadra fogleza. — No sabbado C.M nº301—Idem, Brigue ing: Reculvers,cap. 
entrou no Tejo a esquadra ingleza do Canal, | Wilsón, 111 chaldrões de carvão de pedra. 
que alli era esperada Compõe-se de uma nau 
e cinco fragatas. À esquadra vem de Ports- 
mouth e traz cinco dias de viagem, sendo com- C.M. n* 303 —Hayre e Lisboa, Vapor Lisboa, 
mandada pelo almiranto Daves. | | tap. Silva, carga do Havre: 1193 volumes com di. 
A bordo da nau veio lord Sefton, encarre- elegem fazendav; de me se gi erre 
. po rés do a mr | CHBCOS Com geropiga, ll ardos de bacalhau, 10 
gado por S. M. Britannica de oferecer a or- caixas e 316 ceiras com figos, 6 caixões com ghara- q 
dem da Jarreteiraa S. M. El-Rei o Senhor D. tos, 52 caixas e 110 enctos com tabaco, 12 volumes “OBSERVAÇÕES METEGROLOGICÁS 
Luiz... com papel gellado, 12 fardos de cRiro, 30 caixas com Eva na OI DO DA RAUHOÉA 
A esquadra compõe-se dos seguintes vasos. | sabão,60 volumes de madeira e 26 volumes diversós. OBSEBVATORIO reu seo IVO ama ES ; 
od 4 + dx - . eRacs a 54 À ç n M. n.º 304 New-Castle, Brigue i Ig. Star, E MEDI CO-CIRURGICA DO POBT o 
“2 5 || cap. Robson, 102 chaldrões de carvão de DERA Pk : ST ISETA 
-O capitão | CM, n.º 305-Glaspow, Brigito og. Lisbób,| É | mioteo | Eoteo | 
O tone de carvão, 60 dito de ferro 6) TA 


AVEIRO-—Bateira Saudade. 
ANTUERPIA — Escuna fr. Théophile Felix, 
PORTO — Vapor Lisboa. .. 

Idem 23 


* ENTRADAS 
SHIELDS 16 dias—Brizue nor Alpha, 


- M. n.º 302—Idem, Brígue ivg. Lucy, cap - er e 
Scott, 113 chaldrões de cartão de pedra, 48 volumes pes PE 60 dias — Brigue bol. siri 


e 144 grosas de garrafas e 70 esteiras de estiva. 


cursos DABIDAS a 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Leone. 
SELGTHAO (?)—Bárca nór. Córilla. 
SINES —Brigue ing Simmetrys 


+ 


2a 


ças o 810 praças de guarnição. 208 volumes com garrafas... PR RP e 
Fragata «Black Prince», commandanteo | pio COGU O Lo Higsdaa & | DUDA | contegi- 
capitão lord Kerr, da força de 1:250 cavallos, emploia A os áfga = em IE mais. dos á 
com 41 peças e 705 praças. . GIBRALTAR —Hiate Novo Destino. . É | metros Ee” m 


- Fragata «Prince Consort», commandante HAVRE DE GRACE —Brigue Alipede. 
o capitão Wills, da força de 1:000 cavallos, (601 —rremmesmmêmedes dA— 
com 25 peças e 605 praças. . nina Teotmos de eu o ia | 13,4 | 91. 

- Fragata «Hector», commandante O Cap)  qyaripira  Finto Flor do Mar, ineitro Sóida, g hros dás jcálos 
tão Preedy, da força de 800 cavallos, com 24| DEM —Hiato Restaurado, mestre Cardoso. | vil szuia | so bo he 

eba da | m.d/ 15392 | 16,0 vt |O0NO 


Nublado 
| Idem 


n ' X o | a vt 
Pluvirnêtro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias: 


peças e 530 praças. j us esachog so é 

Fragata « Achilles», commandanteo capi- | Generos desplchados pará voxsumo 
tão Vansitarl, da força de 1:250 cavallos, com ti 
20 pegase 700 praças. 
«. Pragata «Defence», commandante o capi- | 
tão Phillimore, da força de 600 cavallos, com 
16 peças e 457 praças. To da 
"A força total d'esta esquadra apresenta Algodão—6 saccas. 
197 peçase 3:812 praças de guarnição. . Chifres—21177. - 


Varias moticias. — Foram dprescn-| a ceras tempasnndos pera Miosk do | OBSERVATÓRIO HETEOROLOGICO DO INFANTE 


| Abril 21622 
Astucar—22 caixas, 347 sactas e 53 bárricas, 
Arroz —269 saccas . | 
Café —14 gaccas e 2 barricas. | 
Aguardente ds canna—10 garráfões 6 3 barris. 
Farinha de pau — 204 saccas e 7 paneiros. 


8 t/7%3,75 | 1738 69 


Maxima temperatura 22,3: - 
“Minima Mo. RU 
Quantidade de ozono 80 
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Ss 
— lar essa; 


trandando à seguinte proposta de lei assigna- de 1820. Só com o seu trabalho e com à sua 


“da por todos os membros do gabinete: 

Artigo 1.º São confirmadas as disposições 
do decreto de 11 de abril do corrente anno, 
ácerca da admissão de cereaes estrangeiros 
para deposito e consumo, ficando relevado o 
governo da responsabilidade em que incorrer 
pela publicação do mesmo decreto. 

— Art, 2.º O direito deum por milhar esta- 
belecido pela carta do lei de 27 de junho de 
1864, para a baldeação das mercadorias a que 
se refere o artigo 4.º do decreto de 22 de mar- 
ço de 1834, é applicavel ás baldeações de ce- 
reaes, 


Art. 3.º São isentos os cereges importados 


por commercio indirecto, do quinto differen- 
cial dos correspondentes direitos. | 

Art. 4.º As disposições dos artigos 2.º é 
3.º são applicaveis aos cereaes despachados em 
virtude do decreto de 11 docorrentemez. | 
Art, 5.º Fica revogadoo disposto no $ 
18.º do alvará de 15 de outubro de 1824, no 
$2.º do artigo 1.º da carta de lei de 18 de ou- 
tubro de 1841 e na de mais legislação em 
contrário. 

Depois de uma recommendação ao gover- 
no do enr. Affonso Botelho para pagar aos in- 
dividuos encarregados do arrolamento dos vi- 
nhos do Douro os snrs. Fontes e Luciano de 
“Castro cénsuraram a maneira porque tinha si- 
do formado o gabinete, notando o segundo que 
não devia ser muito lisongeiro para a maioria 
o facto do governo não se completar com al- 
guns dos seus membros. 

O snr. Fontes fallou a favor da fusão, e de- 
clarou que o seu partido não daria o seu 
appoio ao governo actual, 

O snr. Luciano de Castro desejou saber as 
razões porque o governo não tinha sahido da 
maioria e como o ministerio pretendia comple- 
tar-se, notou que téndo o enr. duque de Loulé 
sido censúrado por ter querido transigir com a. 


opposição, queo não devia ser menos o sor. 
conde de Ávila, que trabalhou no mesmo gen- 
tido. 


Respondeu aos dous cavalheiros, o sur. 
conde de Avila, ministro da fazenda, que co-. 
meçou por declarar que acceitava o orçamento. 
apresentado pelo sor. Lobo de Avila, e que 
estava prompto a trabalhar eom a commissão 
de fazenda fornecendo-lhe todos os esclareci- 
mentos de que ella carecesse. Declarou mais 
8. exc,* que acceitava o projecto sobre a desa- 
mortisação, e que o governo tinha grande em- 
penho nas leis sobre vinhos e cereaes. 
| Em seguida explicou o fim que teve em 
vista quando diligenciou apresentar um mi- 
nisterio de fusão; que lhe parecia ter chegado 
a occasião de se aproveitar todos os talentos 
do partido liberal, para d'esse modo acabar 
com a scisão que havia no mesmo partido, com 
gravo prejuizo para o paiz; que não sabia co- 
mo o ministerio havia de se completar, porque 
isso pertencia à prerogativa real; que o minis- 
terio estava ibcompleto, por se terem dado 
muitas dificuldades para elle se completar;que 
era tempo de se pôr termo a discussões inu- 
teis, pois questões de summa gravidade esta- 
vam sendo proteridas,do que resultavam gran- 
des inconvenientes para o paiz; que o ministe- 
rio era um ministerio de tolerancia, de conci 
liação e de progresso, e que a camara devia 
aguardar os seus actos para 0 julgar. 
Referindo se ao boato que se espalhou de 
que a opposição tinha regeitado a ideia de 
usão por não querer fazer parte do governo 
estando na gua frente o enr. marquez de Sá 
da Bandeira, o Enr. conde d' Avila declarou 
que não tinha authorisado ninguem a espa- 


por que dasua parte houvesse ideia de a 
“tar do governo do enr. marquez de Sá, por- 
que sendo o seu proposito o empenho formar 
um ministerio de fusão não podia de modo al- 
-gum dispensar o snr. marquez que é um vulto 
respeitavel que tom feito importantes serviços 


ao paiz e de cuja intelligencia e patriotismo |. 


havia muito a esperar. 


O sur. Sant Anna e Vasconcellos declarou 
que dava o seu appoio ão governo; o snr. Mar- 
tens Ferrão discursou largamente para pro- 

var 08 deffeitos da organisação da nova ad- 
ministração; o snr. Carlos Bento orou com 
muita facilidade e cordura, justificando a sua 
entrada no gabinete co sor. Barros e Cunha 
mostrou a incoherencia dos que combateram 
o snr, duque de Loulé por ter pretendido tran- 
Bigir com a opposição e hoje appoiam e lou- 
vam o snr. conde d' Ávila que empregou toda 
a sua sollicitude para alcançar esse fim, 
«À sessão levantou-se sem nada sé ter vo= 
tados. cáue tes | 

A'manhã deve: entrar em discussão o pro- 
ah pará 0 emprestimo municipal d'essa ci- 
dade. | q 

Sei que da parte do governo ha empenho 
em que esse projecto seja approvado e espo- 
ra-so que não haja discussão sobre elle. 

- Consta que a commissão de poderes não 
considera vaga a cadeira de deputado do sur. 
João Chrisostomo. 

Por telegramma que hontem fiz expedir já 
08 leitores sabem o resultado da eleição do cir- 
culo 116, 

Venceu effectivamente o sar. Fradesso da 
Silveira por 149 votos, derrotando o seu com- 
petidor nas tres freguezias que constituiam o 
circulo. | 

- Ooirculo 116 bem merece da patria pelo 
deputado que elegeu. 

“Nenhum cidadão tem adquirido mais tita- 
los para entrar no parlamento do que o sar. 
Fradesso da Silveira, | 

S. exc.* pelos seos serviços passados, pela 
sua illustração, pela sua actividade e pelo de- 
sinteressado patriotismo de que tem dado repe- 
tidas provas, ha muito que devia fazer parte 

“da representação nacional. 

"Amanhã ha reunião da maioria na secre- 
taria do reino. +eipes 

O governo irá alli apresentar o seu pro- 
gramma e convidar a maioria a votar as leis 
da desamortisação da liberdade da barra do 
Portoea decereses. 

Falleceu o snr. Henrique Daniel Wenck, 
honradissimo e intelligente empregado da al- 
fandega de Lisboa. 

- O Porto conhecia bem o snr. Wenk eteve 
tempo de apreciar a rigidez d'aquelle caracter 
honesto. 


Daniel Wenk era realmente um verdadei- 
ro homém de bem. O seu zelo pela fazenda 
publica talvez o fizesse ér algumas vezes ris- 
pido e severo, porém as suas intenções eram 
sempre nobres e elevadas. Homem modesto & 
circumspecto, não queria saber senão das suas 
obrigações como empregado aduaneiro. À sua 
falta não é só sentida pelos seus amigos, é tam- 


bem sentida pelo paiz quê perdeu uma das ; pertencente á minoria, prova que o gabinete não se 


honras do funccionalismo portuguez. Difficil- 
mente será o snr, Wenk substituido na alfan- 
dego de Lisboa. Seja isso dito sem querer fa- 
zer offensa á probidade e intelligencia dos em- 
pregados d'aquella repartição. 

O shr. Wenck foi tachigrapho nãs côrtes 


a doido podesia amp a 


as- p 


proverbial honestidado alcançou o elevado 
lugar que occupava na alfandega de Lisboa, e 
que elle pela sua avançada idade e soffri- 
' mentos não quiz trocar por outra collocação 

ainda mais superior e que lhe foi oferecida. 

Espalhou-se hoje a noticia de que chega- 
ra tum tólegramina de Madrid dando parte que 
alli tinha rebentado uma revolução, 

Não garanto a notícia. Quiz mandal-a em 
um telegratama, porém o chefe da estação não 
m'o permittiu | 

Casou hoje o snr. barão da Regaleira com 


la snr.* D. Maria Joaquina da Cunha, filha do 


sor. D. Carlos da Cunha, 
— "Tambem foi hoje o casamento da snr.* D. 
Maria Joaquina de Saldanha, filha do sir. con- 
de da Ponte, com o snr. Agostinho Ornellas. 
Disseram-meque o embaixador de Ingla- 
terra encarregado de apresentar a insignia da 
Jarreteira a 8. M. El-Rei teve hoje audiencia 
no paço da Ajuda, bem como a oficialidade da 
esquadra ingleza que está fundeada no Tejo, 
A ceremonia da investidura é na proxima 
quinta-feira, 
M. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 


Sessão de 24 de abril de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CONDE DB CASTRO 


A's 4 boras da tarde, verificaudo-ge haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara po- 
der funcciónar, o sor. presidente declarou aberta a 
sessão. | 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. , 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. presidente do conselho Meirquea de Sá) 
informou a camara de que tendo pedido a sua demis- 
são o snr. duque de Loulé, elle orador fora encarre- 
gado por 8 M. para formar uma nova administra- 
ção; não faria agora a resenha das difliculdades que 
teve para Organisar o novo gabinete, ainda que in- 
completo, € em quanto ao programma quo este mi- 
nisterio bavia de seguir, nada tinha a dizer, porque 
era já de todos sabido, e expoz quaes as medidas 
que como ministro da guerra tencionava apresentar, 

O enr. Aguiar entendia que seria injusto se es- 
tygmatisando a formação do gabinete transacto,não 
estygmatisdasse a actual, porque realmente os casos 
que s6 deram com o enr. duque de Loulé deram-se 
agora com o snr. marquez de Sá, é estranhava tam- 
bem y o ministerio se achasse incompleto e tivesse 
sido tirado de uma fracção tão diminuta, como era 
aquella donde tinha sabido, e concluiu dizendo que 
esperava pelos actos do govêrno para então ver se 
lhe poderia ou não dar o seu apoio. 

O enr. conde d'Avila estimava muito que esta 


| camara esperasse pelos actos do governo para então 


lhe dar o seu apoio, porque só depois d'esses actos é 
que se póde avaliar o procedimento do governo. 

E referindo-se ao que ba pouco dissera na ou- 

tra casa do parlamento explicou o sentido das suas 
palavras, porque entendia que não se devia perder 
tempo em discussões estereisjmas que ge trafasso de 
o aproveitar em proveito do paiz. 
— Qenr. marquez de Vallada entendia que este 
ministerio estava nas mesmas circumstancias que o 
transacto em quanto 4 sua formação, porque a ma- 
neira como se constituio foi inconstitucional; e espe- 
rava que os que agora apoiavam o snr. conde 
d'Avila haviam de ser os mesmos que, em elle ga- 
hindo do poder, haviam de censural-o, como acon- 
teceu com o snr, duque de Loulé, e que elle, orador 
havia previsto e muitas vezes tinha exposto. 

Referindo se ao que estava dado para ordem do 
dia, não podia pedir as explicações que tencionava 
pedir ao snr. duque de Loulé, porque s. exc * já não 
era ministro, mas continuava no mesmo empenho 
para com o actual enr. presidente do conselho, e 
pedia aos snrs. ministros que fostem assiduos em 
vir aesta camara, para não se lhe irrogarem as 
mesmas censuras que se dirigiram-ao snr. duque de 
Loulé, e para não incorrer no mesmo desagrado em 
que incorreu 8, exc., 7 

Continu-ndo, lamentava que o snr. conde de 
Avila não entrasse n'esta administração mais desa - 
frontádo do que entrou, e recebesse a herança que 
cebeu o governo br ancto, e refe indoso Bo. 80r, 

es, entendia ques exc* não era historico, 
) É esmo ob eus procedentes, 0 “podia 
acreditarem similhante cousa. as; 
Esperava comtudo, que o nôvo governo, com- 
posto de bomens já experimentados, satisfizesse a 
todas as necessidades de que paiz carece, e que 
n'esse caso poderia elle sempre contar com o seu 
apoio. 
- Oenr, Julio Gomes Jdisse que o governo havia 
de fazer todo o possivel à bem do paiz, mas qua era 
possivel errarem, como acontece a todos os homens, 
é que se íassim acontecesse não geria por vontade, 

Explicou a maneira como se formou o actual 
gabinete, e que ge por acaso a opinião publica não 
lhe fosse favoravel, havia de proceder constitucio- 
nalmente, porque assim é que elle queria governar. 

O snr. marquez de Vallada e conde de Avila, 
deram ainda algumas explicações. 

O enr. presidente, levantou a sessão dando para 
: ordem do dia de âmanhã, a mesma que vinha para 
oje. 

Eram 5 horas, 


sd 


P— 


- —- 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 24 de abril de 1865 


(PREGIDENCIA DO ENR CEZARIO) 

Abriu-se n sessão á uma hora da tarde estan- 

do presentes 89 snrs. deputados. 
Acta approvada e a correspondencia teve o de- 
destino. 
Mandaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: | 
“J* Dosnr. À J, de Seixas ao governo sobre o 
modo como pertende remediar a crise alimentícia que 
pesa sobre o paiz. 

2» Do enr. Sicuve de Menezes sobre a suspensão 
por motivos politicos, dada no anno passado no sub- 
director da alfandega das Vellas na ilha de S Jorge 

3.+ Do snr. Silva Loúreiro ado sir. ministro do 
reino, sobre o estado da administração dos expostos 

4» Do mesmo ao sor. ministro da marisha so- 
bre a forma irregular porque so faz o recrutamen - 
to para a armada. 

b* Do enr. Sieuve de Menezes ao egnr. minis- 
tro da fazenda sobre a necessidade de ge organisar 
a delegação de 2.º classe na Villa da Praia da Vic- 
toria, 

Foi introduzido na eala e prestou juramento o 
snr. M. de Jesus Coelho. 

O snr. presidente do conselho disse que tendo 
S. M. aceitado a demissão do gabinete anterior, 
o encarregara de formar novo gabinete, o que con- 
seguiu, organisando o com os seus collegas que estão 
presentes. * 

- Nada diria a respeito do programma, porque 
são conhecidas as opiniões dos seus collegas; de- 
clarando que acceitam as medidas principaes que 
foram apresentadas no parlamento. 

Pela sua parte diria que não se exonorou de 
ficar no ministerio, por ter todo o empenho em dar 
impulso a duas medidas como são a defeza de Lis- 
boa e Porto; e acabar com a escravatura em toda 
a monarchia, - : NE 

Concluiu mandando para a meza uma propos- 
ta para o governo ser relevado pelo decreto que 
admittiu o despacho os cereges estrangeiros. 

O sor. Afonso Botelho chamou novamente a 
attenção do governo para a justiça de se psgarem 
os salarios devidos aos empregados no arrolamento 
dos vinhos do Douro. 

O snr. ministro das obras publicas disse que lhe 
pareein que estava esgotada a verba destinada para 
este pagamento; mas a lei permittia que se abrisso 
um credito supplementar para esse fim;e averiguaria 
o que ha de exacto à esto rospeito, para se pagar o 
que se deve. 

O snr. Fontes Pereira de Meilo disge que não 
podia passar desspercebiso para os homens publicos 
d'este paiz vor cabir dous ministerios durante 4 me- 
zes; porque isto revela uma situação anormal ; é não 
podia deixar de fazer algumas considerações a este 
respeito, para que se não possa suppor que com o 6i- 
lencio, o partido a que pertence, apoia estas evolu- 

ões. é à 
E Que o actual gabinete apresentando-se incom- 
pleto, e só com um membro d'esta camara, e este 


vido 


póde organisar na maioria; e os principios e as ro- 
gras contitucionaes mandavam que, n'estes termos, 
o poder passasse á oposição. 

Que na opinião de muitos julga-se que só se po- 
derá obter um governo forte por meio de fusão de ho- 


- mens de differentes partidos; e n'isto estava concordo, 


porque além dos exemplos de fóra temos os dois mi- 


“Concusga, dava franco e leal apoio ao govêrno, e 


nisterios de 1862 e de 1859, que compostos de homens 
de differentes partidos andaram todos uns para os 
outros com ampla liberdade e com grande proveito 
para o paiz 

-. Que por ultimo lhe cumpria declarar que o par- 
tido a que pertence não póde dar o seu apoio politico 
do gabinete, mas não lhe faria opposição acintosa, 
aguardando as suas medidas para as aftddias devi- 
damente. 

O enr. Luciâno de Castro disse que não pergun- 
taria ao gabinete qual é a sua procedencia, mas ten- 
do cahido o anterior no seio da maioria, queria expli- 
cações cathegoricas da parte dos snrs ministros so- 
bre o motivo porque o governo se apresentava incom- 
pleto, e como contava completar-se; e fazia esta per- 
gunta porque a maioria via-se homilhada não vendo 
no ministerio senão um membro d'esta camara, c es- 
se pertencente a uma fracção da minoria, 

Fez sentir a injustiça que se fez ao snr, Du- 
que de Loulé por ter offerecido uma pasta á op- 
posição, quando sgora se lhe offereceu partilha 
igual no poder. a 

Disse que em uma reunião particular combateu 
a fusão, não por odio a advefsarios; mas por não 
querer renegar o seu passado; e por entender que 
as fusões não devem fazer-se no poder, mas pri- 
meiramente nos homens e nas ideias, 

O enr. ministro da fazenda eomeçou por declarar 
ue ncceitava o orçamento apresentado pelo sur, 
obo d'Avila, q estava prompto a concorrer 4 com-, 

missão de fazenda, para dar todos os esclarecimen-. 
tos, à fim de que quanto antes se apresente o res- 
pectivo parecer. 

Do mesmo modo declarava que acceitava o pro- 
jecto da desamortisação. 

E passando a dar explicações sobre a organisa- 
ção do gabinete, disse que elle se apresenta incom- 
pleto pelas dificuldades que houve para se comple- 
tar; e em quanto ao modo de se completar, é questão 
que depende do que se passar na camara, não po- 
dendo dizer quem hão-de ser os novos ministros por- 
que isso depende exclusivamente do poder mode- 
rador. 

Que lhe cumpria declarar que fez todos os es- 
forços para aproveitar a primeira occasião que se lhe 
oftereceu para acabar com a scisão do partido libe- 
ral; e se foi infeliz, comtudo entendo que devem ser 
tidos em toda a consideração os bomens de talento, 
para com os quaes tinha as maiores sympathias, € 
que podem prestar os serviços de queo paiz carece.. 

O snr Sant'Anna e Vasconcellos disse qne ven- 
do á frente do ministerio osnr. marquez de Sá, e 
tendo por collegas cavalheiros que tem prestado 
grandes serviços ao paiz e de uma probidade in- 


folgava que o gnr. ministro da fazenda tivesse adop- 
tado o projecto de desamortisação, e o orçamento co- 
mo foi apresentado pelo snr. Lobo d'Avila. 

O snr. Martens Ferrão disse que não quereris ir- 
ritar o debate, mas pedia a palavra unicamente para 
declarar que não podia apoiar o governo politica- 
mente. O ministerio estava incompleto, portanto a 
crise continuava, porque o orgão da maioria, o snr. 
Luciano de Castro, declarou muito francamente que 
a maioria estava muito bumilhada, 

Sentiu querer tirar d'ella declarações e illações 
que se podiam tirar; só diria que o snr. ministro da 
fazenda parece querer guardar certa reserva nas ne- 
gociações que teve com a opposição, quando não pó- 
de haver segredo a semelhante respeito. 

Organigado porem o actual ministerio aguarda- 
va as suas medidas. 

O snr. ministro da fazenda uzou da palavra 
para uma explicação. 

O enr. ministro das obras publicas disse que de- 
pois das explicações dos seus collegas, esperava que 
as medidas apresentadas pelo actual governo, serão 
acceites pela opposição. dá: E" 

O enr. Barros e Cunha fez algumas considera- 
ções defendendo o ministério passado. 

O snr. presidente deu para ámanhã a meama 
ordem do dia, e mais o projecto n.º 19e levantou a 
sessão. Eram 4 horas. - 


— a ea Mo o me - 


* EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz dê 20, 


do Havre e Bruxellas de 19. | pa 


MEXICO 23 —Continúa a pacificação do! 


paiz. O guerrilheiro Romero e mais tres in= || 


dividios foram justiçados. 
PARIZ 20 —Tendo os periodicos pablica- 


do as noticias mais contradictorias e exagera- | 
f 


das relativamente à viagem do imperador, 6 | 


tendo assegurado quê Sta Magéstade perma- 


peceria ausente do Pariz dirante quarenta 


dias, o «Constitifionnéls declára hojó quê é 
certa a viagem do imperador, que ainda não 


está destinado o dia da partida e que Sua Ma-| 


gestade pouco se demorará na Argelia. 

O «Moniteur» diz que, segundo informa- 
ções particulares, póde assegurar que 0 gover- 
no peruviano tem os meios de obrar energi- 
catnente nos quatro pontos onde rebentou a 
insurreição. 

NIZA 19—0 estado do gran-duúque her- 
deiro da Rassia continúa a dar serios cuida- 
dos. A sua molestia foi hoje qualificada de 
meningite cerebro-spinal. an 

TURIM 19 — À discussão geral sobre as 
medidas financeiras do ministro Sella termi- 
nou hoje, e principiou a discussão sobre a sup- 
pressão das corporações religiosas. A com- 
missão regeitou a ómienda apresentada sobre o 
assumpto, mas O ministerio insiste no seu pro- 
posito. Ficou para ámanhã a votação sobre 
este importante assumpto. 

Receia-se que seja derrotado o ministerio. 

PARIZ 20. — Diz «La Patrie» que os su- 
blevados do Perú se apossaram de tres das se- 
te provincias da republica. | 

O presidente Pezet preparava-lhes energi- 
ca perseguição. teia 

NIZA 20. — Continua a peorar o principe 
imperial da Russia. Passou muito mal e com 
grande agitação a noute de hontem para hoje. 

CONSTANTINOPLA 20 — Assegura-se 
que por meio de uma lei que deverá publicar-se 
muito breve, se converterão em propriedades 
livres os bosques e jardins que ha actualmente 
em Vaconfs. Esta medida seria o principio da 
secularisação das propriedades pertencentes ás 
mesquitas. 

ROMA 20 —Os romanos celebraram bri- 
lhantemente o anniversario da volta do Papa 
de Gaeta. 

LIVERPOOL 20—0 exercito-de Lee fi- 
cou reduzido a 40:000 homens. Em conse- 
quencia das disposições adoptadas pelo gene- 


ral Grant, foi impossivel a juncção de Lee 


com Johnston. à 


O presidente Lincoln chegou a Richmond 
-e diz-se que vai fazer uma proclamação aos 


separatistas. 


Campbell permaneceu em Richmond e sup- 


poem-so que ficou encarregado pelo presi- 
dente Davis de obter de Lincoln condições fa- 
voraveis para os chefes que provocaram à re- 
bellião. 

NOVA-YORK 8.—-Em um telegrammá 
expedido pelo general Grant, diz ao governo 
que as suas forças lançaram de Danvillerwad 
as dos confederados e que marcha em perse- 
guição das mesmas para Lynchburgo que é 
o ponto para onde se dirigem os fugitivos. 
Grant está convencido, e assim o diz no seu 
telegramma, de que Lee se renderá muito 
breve. 


TELEGRAPHIA 
LISBOA 24 DE ABRIL. A 1 H.E 27 M. 
DA TARDE 


| Ao Commercio do Porto - 


(Do seu correspondente) 


"Consta que o governo vai apresentar ho- 


je ás côrtes uma proposta tomando à respon-: 
sabilidade do decreto dittatorial de 44 do 


corrente mez relativo a ceréass. 


CORTES 24 DE ABRIL A'S 4 HORAS E 28 
sa M. DA TARDE : 

- Abriram-se hoje novamente as camaras, 

apresentando-se o novo ministerio... 

Censuraram a formação do ministerio os 
snrs. Fontes, Luciano de Castro, Martens 
Ferrão e Barros e Cunha. Deffenderam-na os 
snrs. conde de Avila e Carlos Bento. 

O govérno declarou que acceitava a res- 
ponsabilidade que o snr. marquez de Sá ti- 
vesse do ministerio transacto; que era um 
ministerio tolerante,conciliador e progressis- 
ta; que tinha empenho em que fossem vota- 
das as leis dos vinhos, cereaes e da desamor - 
tisação. 

Foi apresentada a proposta, confirmando 
as disposições do decreto dictatorial sobre 
cereaes. | h 

Entra ámanhã em discussão o projecto 
authorisando a camara municipal do Porto a 
contrahir o emprestimo de 300 contos de 
réis. 

Consta que o candidato Pinho vencera 
em Leiria. Dos outros circulos nada se sabe. 

A'manhã ha reunião da maioria. 


LEIRIA 24 DE ABRIL A'S 4 HORAS E 
50 M. DA TARDE 
O governo perdeu aqui a eleição. 
Sahiu deputado pela opposição o dr. José 
de Faria Pinho por uma maioria de 1430 vo- 
tós. 


LISBOA 24 DE ABRIL A'S 5 HORAS E 
bOM DA TARDE 

O snr. Ferreira Pontes venceu no circulo 
de Villa Flor, obtendo 1536 votos. 

Em Leiria triumphou o snr. José de Pi- 
nho por uma maioria de 130 votos. 

Por Arganil venceu o snr. Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos. 


VALENÇA 24 A'S 8 HORAS E 30 M. DA 
TARDE 

- Um proprio que me acaba de chegar de 

Melgaço diz que o snr. Rocha Paris vencera a 

eleição n'aquelle circulo por 75 votos. 


MADRID 24 DE ABRIL A'S 9 HORAS E 
39 M. DA MANHA 

TURIM 22 — O senado rejeitou a abolição 
da pena de morte. 

NOVA YORK 13—0 general Les 6 todo o 
exercito confederado capitulou. 

Lincoln mandou sustar a conscripção e 
o recrutamento. , É: 

O ouro estava a 46 —0 cambio sobre Lon- 
dres estava a 152 e o algodão a 33. 

NIZA 22—Chegou o Czar. 

O czarewitch êstá n'um estado assusta- 
dor. 


4 . 


LISBOA 24 DE ABRIL A'S9 H. E 10 M. 
DA NOUTE 

NOVA-YORK 13 — Os officiaes e soldados 

do general Lee foram authorisados a voltar 

para suas casas sob palavra dos officiaes con- 


servarem as armas. 


Tendo Lynchbourg capitulado, Lincoln 
ordenou que se fechassem os portos do sul, 
querendo assim impedir o commercio até à 


Lincoln publicou uma proclamação conci- 
adora. 


sas 28 —-——— — —-=— .— ms qm 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


RN loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D. 
Pedro, vende se por 500 réis a bróchura que 
Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor, publi- 
cou em portuguez, relativa ao abastecimento de 
aguas d'esta cidade. soa (1599) 


Assignatura baratissima 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 

» EU-SE hoje começo 4 distribuição do 5.º numero 
B da 4 * série d'este jornal, 

“Contém este numero, para piano, um lindo nio- 
cturno de Rine, Favapger intitulado «L'Adieu». 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musicas, pianos é outros instrumentos, 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Preço de cada uma série de 10 numeros, paga 
aqui no Porto—1 8200. 

Para as provincias, franca de porte e paga adian- 
tada—1,5600. 

"Aos enrs sesignantes será distribuida gratis 
juntamente com o n.º 10 (ultimo d'esta série) uma 
opera para piano. | 

Além do brinde que o editor offerece aos enra. 
ussignantes gozarão de grande abatimento nas musi- 
cas que comprarem n'este estabelecimedto. (1609) 


Hez de Maria 
DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 
POR 
A. GRATRY 

Padre do oratorio da Inmaculada Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
ceza. 
E VOL 18º verso resvsas 240 


Encadernado........-..u CC cce ara 360 
Na livraria de Viuva Moré —Editora. (1188) 


Verdades e ficções 
Colleeção de à romances por Arnaldo Gama 


B.VOlAMES.. cocscscrsecoceses 14000 
ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P, da 
Silva na rua do Almada n.º 134, (1503) 


Regulamento externo 
PARA A FISCALISAÇÃO N4S ALFANDEGAS 
TANTO MÁRITIMAS COMO DA RAIA 


E. ço de imprimir-se e vende-se por 100 réis nã 


rua do Bomjardim n.º 69. 
Tambem all: se vende a nova reforma das alfan- 
degas e legislação do tabaco, (1430) 


— qu ee 


3.º feira 25 de abril 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 10 * récita 
de assignatura do 3º mez. — A opera — LUCRE- 
CIA BORGIA —, sendo a parte de Orcino desempe- 


nhado por a enr.* Tati. 


Domingo 30 de abril 


S. JOAO — Companhia lyrica. — Récita extraor- 
dinaria em benefício para as casas de detenção e tra- 
balhos. 

Roga-se aos ill. =" gnrs. assignantes que queiram 
ficar com os seus camarotes queiram ter a bondade 
de prevenir o camaroteiro até quinta feira ao meio 

ia, 


—. 


- Attenção 

= A LCATRAO superior a réis 
» 65000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en- 


, 


ESPECGTACULOS 


Papel para embrulho 


VENDE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornala 18700 réis por 45 kilo- 
grammas. 


Festividade religiosa 
À meza da devoção de Nossa Senhora Mãi 
das Almas, instituida na capella de San- 
ta Catharina, resolveu esto anno celebrar 
com pompa a festividade da mesma imagem, 


no dia 7 de maio, principiando pelas nove- 
nas no dia 29 do corrente. (1603) 


B. B, Correia, nas escadas do Codeçal 


J * n.º 43, achando-sb ha longo tempo im- | 


possibilitado de trabalhar em consequencia 
de um grave traristorno que teve no uso da 
sua profissão de leccionista de piano, deseja 
rehabilitar-se, prestando-se igualmnte a 
tocar em reuniões de familia, e por isso ro- 
ga a protecção dos seus amigos e antigos 
freguezes, a quem não póde deixar de aqui 
significar o seu reconhecimento : outro sim 
deseja occupar-se como caixeiro de escri- 
ptorio, para o que tem alguma prática e co- 
nhecimento da lingua ingleza, dando com- 
petente abonação. (1605) 
ks é . E e. 
Banco do Minho 

Os snrs. subscriptores d'este Banco, residen- 

tes na cidade do Porto, que lhes convier 
pagar a 1.º prestação na mesma cidade, quei- 
ram fazel-o em casa do snr. Bento Luiz Ferrei- 
ra Carmo & C.º 

Braga, 24 de abril de 1865. 

À gerencia, 
João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Manoel Luz Ferreira Braga 
Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
(1611) 


Dem 
BU abaixo assignsdo, previno que.se mg 
desemcaminhou o bilhete n.º 5297, da 
presente loteria de Lisboa, cuja extracção 
se tem de effectuar no dia 25 do corrente, 
comprado ao snr. Antonio Fernandes de 
Gouveia, é por isso rogava a quem o achasse 
O entregar na rua das Flores n.º 301 a 308, 
que receberá alviçaras. E ao mesmo tempo 
previno que no caso que o dito bilhete sviha 
premiado o não paguem, pois já estão to- 
madas todas 8s providencias. 
Porto, 24 de atrril de 1865. 
Domingos José Ferreira Guimarães, 


( (1608) 
Saboaria da Boa Vista 
— em Campanhã 
DEPosiro geral na rua de D. Pedro n.º 
72 aonde continúa a vender 


Sabão mescla azul 1.º a 75 por459gram. 
» » rozal.* a 75 » 459 » 
» » » 3º a 60 » 459 » 
» » azul3.* a 60 » 459 » 
» gordo 1.º - a 85 » 459 » 
» imperial 1.º a 85 » 459 » 
» » 3.º a 75 » 459 » 
» amarello 3º a 55 » 459 » 

» branco para tintu- 

reiro 2100 » 459 » 

» Windsor superior a240 » 459 » | 

(1610) . 


PIERRE BERARD gue 


COM FABRICA DE LUVAS 
j SYSTEMA JUVIN | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 3 
| PORTO 
TpEM a honra de annunciar aos seus amigos 


e freguezes que tem um grande e varia- 


do sortimento de luvas, que vênde por re- 
talho, por junto e para exportsção. Preços 
commodos. (4946) 


FABRICA NACIONAL D 


x 


(SYSTEMA X JOUVIN) 
DB 


TJ EB. SILVA 


BOMBAS 


DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 
ACABA de chegar a maior e mais variada 
collecção d'estes aparelhos bydraulicos 
que jamais se viu reunida em parte alguma, 
pois comprehende todos os systemas uteis que 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- 
ceza tem produzido. Satisfazendo a todas ag 
necessidades que se possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre- 
nos e na quantidade de meia até tres polgadas 
de diametro. | | 
As bombas de simplés aspiração e mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo 
em qualquer direcção e êm qualquer distan- 
cia abáorver à agua de tim poço ou rio e en= 
tregal-a onde mais convier com a maior faci- 
lidade e economia possivel. 

Um poço baixo é aburidante de agua póde 
fornecel-a por esta fórma & tres ou mais visi- 
nhos evitando à despeza de fazér outros 
tantos poços; pomares e campos elevados - 
podem ser régados com abundancia. 

"Habitações do. campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van- 
tagem d'ella lhe servir como bomba de fógo 
addicionando-lhe no momento uma mangueira 
de borracha com esguicho, mais prompta e 
mais certa do que uma maior guárdada espê- 
cialmente para este fim. 

"Quem tiver uma queda constante de 1 me- 
tro de altura, já é bastante motora um apá- 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 
pequena fracção d'essa agoa a altura de 50 
metros. 

Os que tiverem rodas de agua podem aí 
plicar este motor a uma ou mais bombas de 
elevação de tanta vantagem tos terrenos supe- 
riores. 

Aquelles que precisarem de agia quente 
poderão tér uma pequena caldeira cujo vapor 
servo de motor a uma bomba a vapor que 
absorvo e eleva agua a qualquer altura e assim 
útilisam dous productos à despéza de carvão 
poderá regular por LO réis cada pipa, mas pa- 
ra O lavrador que tem lénhas de casa, a dem. 
peza é insignificante. 

Os mais motores são a braço de homem 
Com alavanca ou com róda de ferro «volante». 

Com animaes por meio de um minejo e 
com moinhos de vento. 

Estas bombas são de úm fabrico especial 
tanto na composição dos metáés como nã per- 
feita combinação da suà construcção Umas são 
de cobre e metal, outras de aço fundido é ferro 
maleavel. Umas tem baze para assento sobre 
uma pedra, óutras são dê columna para se fi- 
xar ao ródo chão e outras tem abas para se 
fizarem a um pranxão ou parede. 

Não estão sujeitas a desmancho algum eo 
geu unico reparo de annos a annos é de um 
circulo de couro que qualquer curioso lhe pó- 
de deitar com facilidade. 

Além das bombas este deposito fornece 
canos de ferro e de chumbo e encarrega-se de 
mandar collocar as mesmas por conta dos com- 
pradores. Vendem em separado sestas e val- 
vulas de couro e metal para todos os diametros, 
canos de borracha, esguichos, etc. 

Às bombas a vapor são recommendaveis 
para todos os fins até mesmo para incendios 
pois que durante o trajecto ao lugar do sinis- 
tro aquece a caldeira, que para tal fim é po- 


Chegaram igualmente bombas de incendio 


-, para uso de villas ou cidades, 


| 


- arbustos altos, etc. - | 


- Ditas de jardins montadas em carros. 

-. Ditaspara lavar carruagens, vi 
Aquelles que queiram comprar bombas 

para negocio tem um desconto em porpoção da 


quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega, (1254) 


Machina a vapor 


) LUVAS Nº rua deS. Roque n.º 46 vende-se uma 
1 [2% muito em conta. E' da força do 8 caval- 
los, de alta pressão 3 oscilante, com al= 


gum uso, mes em perfeito estado. 
Tem a sua competente caldeira é accen= 


Premiado na exposição agricola de Braga tos de cantaria é garante-se o seu bom tra- 


115, RUA DE SANTO ANTONIO, 115 


NºESTE estabelecimento vendem-se luvss 
de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas é 
iogleza, e de dous botõ:s, bem como luvas 
para montar. | 
reços muito rasoaveis. | 
| Recebe-se qualquer encommenda, que 
sa satisfará com promptidão. (1575) 


Ni. FERIR 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 76, 1.º ANDAR 
| CABAM da receber de Psriz lindos e ele- 
> gantes chapéus, modelos para a estação 

presente, enfeites, toucas e grinaldas, ca- 

misinhas com mangas, zousves e corpinhos 
bordados para senhora, saias modernas é ba- 
lões, cravatinhas e fivellas, chapéus de palha 

e de clina, feitios modernos, e ditos pará 

creanças, tudo por preços commodos. 

(1576) 


BRANDÃO & €. 

» 

RUA DAS FLORES N.º 130 
(JONTINUA a ter bem sortido o deposito 
*” de lonas e brins da fabrica de Torres No- 
vss, que vende pelo preço da fabrica, as- 
sim como brins crús para calça, de 1.º 0 2.º 
qualidade. (1310) 


5 . “ | Le 
Fabrica principal do reino 

ESTABELECIDA EM SACAVEM 
LOUÇA de pó de pedra á ingleza, manufa- 

cturada por artistas portuguezes e ingle- 
zes, da qual se acha á venda um grande e va- 
riado sortimento de fifgrentes pinturas e pre- 
ços commodos. Deposito geral, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar, Porto. | 

N. B. Vende-se por atacado e a retalho & 
acceitam se encomniendas para as provincias 


do reino e ultramar, da qual se afiança a boa 
qualidade. (1413) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


mm 


(4748) 
A a sê ã 16 é: , 
"Expermacete virgem 
DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39 
(1256) 
ETROLEO refinado de 1.º qualidade, em 


barris e em latas, de bordo do brigue' 


carrega-se de qualquer ' encommenda para | «Gardina», de Nova-York; vende-se na rtia 


-fóra, na rua de Bellomonte n.º 93. (1389) 


pe S. João n.º 104. (1402) 


| balho. 


(1504) 


"GARRAFAS 
Brancas e pretas de 7 ao gallão 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Petroleo ide 1. qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
ANTONIO 181 (1158) 


ENDE-SE uma di- 
ta ligência nova, pa- 
Rar RR ao ra 14 pessoas, que 
se acha a pintar na officina do snr. João Gni« 
lhermé Bocca, na rua de Camões. Para tra. 
ctar rua de Germalde n.º 17. (1542) 
Venda de fóros 
U" praso de vidas sito na freguezia de 
S. Martinho das Carvalhas, concelho de 
Barcellos, constando de cinco caseiros reu- 
nidos, etc, incluindo o direito dominical; 
pagam o foro de 203 alqueires de milho 
miudo e centeio, 10 gellinhas e 18900 réis 
em dinheiro, posto á custa d':lles em qual- 
quer local,na circumferencia de seis leguas. 
Falla-se na rua de Bellomonte n.º 39, 
com Antonio de La Roque. (1398) 
Venda dearmazem 
Nº escriptorio d'este jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipás, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gsya, que rendem 200 e tantos 


mil réis. (1448) 


VENDE-SE 
QUEM quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço é ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
TA dy pg | (287) 
mo de 7 1 : ; é 
À api a casa n.ºº 62e 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos In- 
glezos n.º 79. nitosgs. (1487) 
Dr PP jo +54 pos CEO LLta dv 
Venda de quinta 
VENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regosa; que se compõe de 
casa de habitação e para casairos, com seu 
grande armazem e lager, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 


-matto: para tractar rua de Santa Catharina 
n.º 253. | (1546) 


| (po teares 


cido o exc.=º conde de Rezen- 
de, sua sogra a viscondessa de Beire, sua 


esposa a condessa de Rezende, seus filhos D. ; 


Luiz de Castro Pamplona e D. Manoel de Cas- 
tro Pamplona, esperam das pessoas paren- 
tese amigas o favor de sua presença ao res- 
onso, na igreja de Cedofeita, no dia 26, ás 
ve-Marias. 
Pedem désculpa de comprimentos. 
no” (1607) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
JOR ordem do exc.”º snr. presidente da 
- assemblea geral d'esta sociedade, são 
convidados os snrs. accionistas a compare- 
- Cerem no edificio da Bolsa, no dia sexta-fei- 
ra 28 do corrente, pelo meio dia, para se 
proceder á eleição de dous directores em 
substituição des snrs. visconde da Trindade e 
Antonio José do Nascimento Leão, que pedi- 
ram escusa d'aquelle cargo. 
Porto, 21 de abril de 1865. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. (1569) 


Sociedade do Palacio de Crystal É, 


Portuense 
TDENDO a direcção do Palacio de Crystal de 


proceder à organisação do corpo de policia 
“interna, que deverá servir até á conclusão da 
exposição internacional, para conhecimento de 
quem possa interessar faz saber o seguinte : 

1.º Os candidatos para a guarda da poli- 
cia do Palacio de Crystal deverão dirigir seus 
requerimentos à secretaria da direcção até o 
dia 30 do corrente. 

2.º Os requerimentos deverão ser acom- 
panhados de attestados do parocho e da admi- 
nistração do concelho a que pertença o candi- 
dato, declarando que é bem morigerado, e 
conter : — 1.º o nome e appellido ; 2.º seu es- 
tado ; 3.º sua nacionalidade ; 4.º sua idade ; 
5.º sua residencia ; 6.º sua occupação pre- 
sente e aquella que anteriormente tivesse ; 7.º 
se sabe alguma lingua estrangeira ; 8.º se tem 


PRECISA SE de uma boa despenseira, em 
casa de uma familia d'esta cidade, que 
dê boss abonações à sua conducta. 

Na Praça de Carlos Alberto n.º 17 se 
indicará a pessoa com quem tem de tractar. 


(1606) 
À quem pertencer 


XISTE na rua do Laranjal n.º 20 uma cai- 
xa contendo café flor, viada de Coimbra, 
que se não sabe a quem pertence: quem di- 


Feito tiver á mesma, dando signaes certos, 


entrega-so, pagando a despeza. (1602) 


Nova hospedaria nas Caldas de 


Vizella 


PEDRO Porto previne o respeitavel publico 
que acaba de estabelecer um hotel nas 
Caldas de Vizella, sito no fim do Jardim, cuja 
casa está bem situada por sstar proxima sos 
banhos, a quel tem quartos para alugar e 
tambem meza redonda,e foz comida para par- 
ticulares. Quem quizer utilisar-se dos seus 
serviços muito o obsequiará. (1601) 


OBRE-ALUGA-SE uma casa na rua 
das Fontainhas n.º 91 até ao 

S. Miguel. Póde ver-se das 12 ás 
(1604) 


Enxofre de Brandrams 


ENDE-SE no eseriptorio Rocher Wigham 
& C.*, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 


Egoa para vender 


O campo da Regeneração 
n.º 58 vende-se uma lin- 
da egoa franceza, muito man- 


sa e propria para trabalhar em trem. Seu 
preço é commodo. (1600) 


à fe ou aluga-se uma mo- 
rada de casas, com quintal,agua 

e mais pertençrs, sita na rua do 
Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo á cas 
pella do Senhor da Cruz da Regateira : quem 


O horas da tarde, todos os dias. 


algum padecimento ou defeito physico ; 9.º ge | à pretender comprar ou alugar póde tractar 


sabe ler, escrever e contar. 


3.º “Todas as praças da guarda teem de | dade. 


- prestar fiança e fardar-se à sua custa, 
4.º Na secretaria estarão patentes as con- 
dições e vencimentos. 


com sua dona, moradora na mesma proprie- 
(1598) 


O qa o a 0 DE ca 
OSE' Goms da Silva, do lugar do Agro, 
freguezia de Villar de Parsizo, concelho 

de Villa Nova de Gaya, sendo casado com 


9.º O individuo que prehencher todas as | Marin Thereza, consta ao annunciante que 


condições será inspeccionado e só admittido | aquella tem tractado de,em nome de seu ma- 
so tiver saude e robustez sufficientes para Q | rido,contrahir algumas dividas e obrigações. 


Serviço. 
Porto, 20 de abril de 1865. 
Os directores, 
E. Moser 
Gonçalo Guedes de Carvalho. 
j | (1572) 
Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


| À direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal resolveu : 

1.º De vender em hasta publica o privile- 
gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 
e accessorios durante o tempo da exposição in- 
ternacional e dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições: 

1.* As propostas deverão ser entregues, 
fechadas e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobreseripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de maio proximo futuro. 
 28As propostas versarão unicamente so- 
“bre a somma que sé offorece pelo exclusivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.º no dia 21 deou- 
tubro seguinte. À armação será approvada 
pela direoção e por conta do arrematante. 

3.* Se houver duas ou mais offertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta a praça, 
entre os proponentes presentes,que se acharem 
caso perante um delegado da direcção. 

4.º Que depois da adjudicação nenhuma 
reclamação será admittida. | 

2.º Detambem vender por arrematação o 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das condições 
antecedentes. eg gar 

9.º Que as pessoas que quizerem expor 
quaesquer annuncios no Palacio, suas depen - 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são à direcção para a sua exhibição, o depois 
de approvados tanto na redacção como na fór- 
ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edifício do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e de- 
pendencias, até o fim da exposição. 

4.º Que havendo quem queira solicitar o 
exclusivo: para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir seu requerimento á 
secretaria para a direcção resolver. 

Porto, 21 de abril de 1865. 


Os directores, 
Eduardo Moser. 
João Pacheco Pereira. 
(1588) 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 
O curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores da massa a reunirem- 
- seno Tribunal do Commercio, pelas 12 ho- 
tas do-dia O de maio proximo, designado pe- 
lo snr. juiz commissario, para a verificação 
“de creditos e mais diligencias legaes, e lem- 
braque todos os documentos em qua se ba- 
searem as reclamações devem ser sellados e 
que não será admittida pessoa alguma em 
representação alheia sem procuração bastan- 
te, que não poderá ser feita a credor do fal- 
lido, nem ninguem poderá ser procurador 
de dous credores. iii | 
O sollicitador —C. F. P.. Felgueiras. 
| (1351) 


Arrematação do vapor Corinlhian 
Nº dia 26 do corrente mez de abril, em 
Vianna do Castello, perante o sor. dire- 
ctor da alfandega, se arrematará,a requeri- 
mento do respectivo consignatario, O que é 
visto e não visto do naufragado vapor «Co- 
rinthian». A dar 

- Este vapor encalhou em julho do anno 
passado na praia do Castello do Neiva, tres 
"milhas ao sul de Vianna e menos de uma 
milha distante da praia; pouco foi o que se 
extrahiu do seu apparelho, achando-se o 
casco, machina, amarração, etc, etc, sob 
quatro braças de agua na boita-mar. 

- Na mesma occasião se arrematarão tam- 
bem um ferro e um guindaste, que foram 
extrahidos incompletos do mesmo vapor, 
bem como alguns utensilios e aprestes ne- 
cesshrios para os trabalhos da extracção. 

Para qualquer esclarecimentos poderão 
dirigir-se ao consignatario Matheus José Bar- 
boza e Silva, em Vianna, ou a Fortunato Cha- 
miço, Filho & Silva, no Porto. 


(1392) | 


O annuncisnte sabe muito bem que não deve 
pagar divida alguma feita por uma mulher 
casada sem determinação expressa de seu 
marido, e de facto declara que quantia abso- 
lutamente nenhuma pagerá contrabida por 
sua mulher; mas entretanto, para evitar que 
caso alguem d'ella fie facilmente, lança 
mão d'este meio para melhor esclarecer 0 
publico de que perderá quanto fiar. 

Porto, 21 de abril de 1865. 

José Gomes da Silva. 
(Segue-ss o reconhecimento.) (1573) 


À Associação Commercial do Porto pre- 

tende dar de empreitada a feitura de 12 
cadeiras de braços, com estofo de carneira 
verde, e 12 cadeiras de encosto direito e 
palhinha, propriss para gebinete de leitura, 
tudo de nogueira. 

Os artistas que quizerem executar esta 
empreitada, obrigendo-se 4 conclusão da 
obra até ao dia 25 de julho proximo futuro, 
deverão mandar suss propostas e desenhos 
ao 1.º secretario da mesma associação, até 
ao dia 5 de maio proximo Íuturo, para a re- 
ferida commissão resolver. 

Porto e secretaria da Associsção Com- 
mercial, 22 de abril de 1865. 

Eduardo Moser, 
1.º secreterio. 


(1583) 


HENRIQUE NUNES 


PROTOGRAPIHO DE . 
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ANNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procursdo todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até 4s 4 da tarde. (785) 


M me Hébert Puupard donne des leçons 
* particuliêres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 

rua Martyres da Liberdade n.º 280, 
! (912) 


MA senhora se offerece para dar lições 

por as casas de todos os bordados, flores 
e fructas de cera, Quem precisar do seu pres- 
timo dirija-se á rua do Calvyario n.º 17. 


(1585) 
Attenção 


fi individuo que póde dispor de algumas 
horas, go dia cá noute, promptifica-se a 
fazer qualquer escriptaração por partidas sim- 
ples e dobradas, 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija a sua proposta em carta fechada a E. 
Z.,no escriptorio d'este jornal. (1584) 


D” individuo de 16 annos de idade, com 
prática de dous snnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio, 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


ARS LINA Augusta de Arau- 
jo e Castro, rua da Senho- 
ra de Agosto n.º 18, junto áigreja da Sé, faz 
e põe à moda toda a qualidade de chapéus de 


senhora e creança, na ultima moda e por pre- 
ços muito commodos. (1378) 


VENDE-SE a casa apalaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 
15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretander Íslle na rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por se retirar para o Brazil. 
(1082) 


ENDEM-SE tres moradas de casas uma de 
um andar o outra terrea, com sgua-fur- 
tada, e outra sómente terrea, tudo em um 
praso só, no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã: quem as pretender dirija-se á 
rua do Bomfim n.º 305. 


(1331) |ta, junto ao n.º 390. 


PERDEU-SE na houte do dia 20 do cor- 
rente um relogio de ouro, muito pequeno, 
com corrente do mesmo metal, desde a rua 
Formosa á de Cedofeita. Pede-se a quem o 
achasse o favor de entregal-o no escriptorio 
d'este jornal, que será gratificado. (1578) 


7 CHOU-SE uma sacca com 
algum dinheiro. À pessoa 


que a perdeu póde procural-a na praça do 
Anjo n.ºº 97 e 98. (1577) 


MUDANÇA 


consul de França mudou da rua dos Fo- 
gueteiros para o Campo Pequeno, casa 
pn: 1, (1561) 


Kreibig, Finger & (.º mudaram 
0 seu escriptorio para a rua de Bel- 
lomonte n,º 95. (1507) 


Restaurante do 


Triumpho e hospedaria 
“2? — Rua do Trlumpho — 34 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
O proprietario d'este novo estabelecimento, 

accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio é 
shundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
sô o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numérosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


Hotel Internacional 


D Rita da Conceição Monteiro mudou 
* da rua das Taipas para o Bomjardim 
n.ºº 43 a 15, onde montou um hotel com 
todo o aceio e commodidades. 

N'este novo estabelecimento tem quartos 
e salas decentemente mobilados, e um ex= 
cellente cosinheiro, que f'z toda a variedade 
de comidas, com escrupulosa limpeza. 

Espera que seus numerosos freguezes 
a continuem a honrar com sua protecção, 
e pede-lhes sua concorrencia e ao publico 
em geral. 


BANCO LUSITANO | 


Tendo concorrido ultimament 
procurações para o terceiro libello, 


e novos subscriptores 
que brevemente será ollerecido 


em Lisboa, avisa-se a todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 


sidentes à (razer suas procurações 


quaes devem ser passadas ao sar. dr. Luiz Carlos Pereira, da 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


á rua de Santo Antonio n.º 208, as 
cidade 


.* 
Porto, 10 de abril de 1865. 
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CHAPEUS DE PALHA 


FABRICA ESPECIAL DE 


G. CASALINI 


S1t —RUA DE SAN 


O 


mitadissimos. Tem chapéus desabados da 


TO ANTONIO — 83 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 


s variadas fôrmas da moda, desde 15400 até 


Tambem se encarrega de preparar qual- | 125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 135000 réis ; 
de clina em casco simples 34000 réis e enfeitados de 64000 a 105000 réis, e chapéus para 


quer jantar que lhe seja encommendado. 


(1433) 


Hotel de Pariz 


190 — RUA DO BOMJARDIM — 190 
STE novo estabalecimento pede ao pu- 


blico portuense desculpa pelos maus jan-| 
tares quo tem apresentado, em razão de ter | 
por emprestimo um cosinheiro do Porto, mas | 
agora não acontecerá o mesmo, porque lhe || 


chegou um magnifico cosinheiro francez, 
“Este estabelecimento reune 4 boa meza 
o muito aceioe o bom serviço. 
Apromptam-se jantares ou outra qual- 
quer encommenda para fóra. 
N. B. Tambem construiu casas para ba- 
nhos de chuva e tina, para commodidade dos 
seus hospedes. (1521) 


Hotel Estrellado Norte 


Rua de Entre Paredes n.º 55461 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ES antigo estabelecimento, que scsba 
de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje acha-se montado com toda 
a decencia e sceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Hospedaria particular 


Ná rua de Cedofeita n.º 536 a 538 ha bons 
commodos para tres hospedes. (134) 


ALUGA-SE desde já até 03. Miguel a ca- 

sa sita na rua de Santa Catharina n.º 935: 
quem a pretender dirija-se á rua das Flores 
n.º 150, * (1552) 


LUGA-SE a casa n.º 495 na rua do Alma- 
da, com bom quintal, todo plantado,e boa 
agua, assim como se vende toda a mobilia e ar- 
ranjos que estão na dita casa. Tracta-se na 
mesma. (1556) 


RRENDA-SE desde já atéao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192 que tem 3 andares e aguas-furtadas o 
commodos para numerosa familia : quem a 
mesma quizer tractar do seu arrendamento 
falle na mesma rua n.º 200 loja de marceneiro 
que está authorisado para isso, (1475) 


E ia co ie et o 
LUGA-SE por todo o tempo de banhos 
uma casa sobradsda na rua do Santa 
Anastacia n.º 136 14, em 8. João da Foz 
do Douro,com alguns moveis: trecta-se com 
D. Thereza Malta, no Passeio Alrgre, ou 
com o seu dono,na preça da Batalha n.º 81. 


(1545) 
o, A ALUGASE a loja com arma- 
DP za ção na nova rua dos Cal- 
deireiros n.º 39 e 41. (1419) 


QUB-EMPRASA-SE uma casa em bom sitio, 
dentro de barreiras, que tenha commo- 
didades para uma familia um pouco nume- 
rosa, e que tenha quintal e agua. Para tra- 
tar dirijam-se a Manoel. Monteiro dos San- 
tos, fiel do theatro de S. João, morador no 
mesmo theatro. (1453) 


ENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 

ça com bom forno e seus pertences, e 

casas de habitação juntas á mesma, no sitio 

da Furada, em Villa Nova do Gaya: quem a 

pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, 910): SEE, BlHI 1 ED) 


Bom emprego de capital 
WANDE-SE uma casa (acebada de novo) 
com grande quintal e boa agua, nascida 
om rocha. Não paga foro nem duminio,e seu 
dono, precisando vendel-a, garante um juro 
de 6 p. c. scbre o preço por que está arren- 
dada: para ver e tractar na rua da Boa Vis- 


(1558) 


meninos de 15000 réis para cima. 


Executa-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 
Grande sortimento de fitas, flores e plumas. l 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


co 


OFFICINA DE 


ha 


' 


NA 
Rua das Congostas n.º 7 a BD 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
ss” Na exposição Industrial Portuense de 1861 “E, 
TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- |, 


501) 


M 


MARCENEIRO 


a qualidade 


tofos feitos com a maidr perfeição e gosto. Afiança a solidez das suas obras. (2754) 


ENXOFRE EM PEDRA, CANUDO E 
FLOR 


STA á descarga o navio «Pyrame». Vende-se a bordo ou em terra na rua de Bellomon- 


te n.º 32, escriptorio de Buzaglo & 0.º 


(1570) 


Acções e inscripções 


TOA. ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, vende e compra acções dos diferentes 

Bancos e companhias, assim como inscripções 

de assentamento e coupons.. (1101) 


Venda de acções 


À rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
pções. (1195) 


AGUA DE FLORIDA 


PARA RESTABELECER E CONSERVAR A 
CUR NALURAL DO CABELLO 

À sgua da Florida não é uma tintura, ficto 

essencial a constatar, a mesma sgua 
tornando a dar a cada um a côr primitiva 
do cabello. Composta de plentas exoticas e 
de sabstancias inoffensivas, tem a proprie- 
dade de restituir aos cabellos o privcipio 
colorante que perderam. Ds uma salubri- 
dade incontestavel, a agua da Florida 
entretem o aceio da cab-ça, destroe as pel- 


liculas e impede a queda dos caballos. 
Preço do frasco 10 francos. 


OLEO DA FLORIDA 


Composto dv substancias vegetaes exo- 
ticas. contribue poderosamente, com a agua 
da Florida, á força, á belleza e 4 con- 
servação do cabello. — Preço do frasco 5! 
francos. 

Em Pariz, em casa de Guislain, 112, rue 
Richelieu, e 21 Bonlevard Mont-martre. 

Todo o frasco, não levando intacto e ni- 
tido o timbre prateado da casa é reputado 
contrafocção. (4360) 


Doenças do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
DO 
Dr. Paterson, de Nova-York 
(Estados-Unidos) 


Lancette, de Lon- 
dres, a Gazette des 
Hopitaux, e muitos ou- 
às tros periodicos de me- 
2 dicina de todos os pai- 


zes, teem chamado a altenção dos práticos 
sobre a superioridade e eflicacia d'estes pre- 
parados pera obter a cura prompta das mo- 
lestias do estomago, falta de appetrte, azia, 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas- 
trites, gastralgias, etc. 
Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assigaatura do sor. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula. 
Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pbarmacia Wilcox 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Ir- 
mão. . | (448) 


| 
| 


ha 


O Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho a 160 réis. j 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4628) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA,NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 

CABA de receber um bom sortimento de 

bacalhau afliançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e receba ordens para as 
proviocias. (1317) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, de conserva em 
meias garrafas. Praça dos Voluntarios 
da Rainha nº 45. (1541) 


L. G. DE ARAUJO 


29 — Rua das Flores — 29 
RECEBEU pelo vapor inglez «Beta», quei- 

jo londrino e manteiga ingleza de supe- 
rior qualidado, em potes de 3 kilos. (1553) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Goya, caes de Val da Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidada. (764) 


Aguas-ardentes prassianas 


ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Baga superior 
' Rua dos Inglezes n.º mo 
( 


Na rua de $. Lazaro n.º 201 


PAZEM-SE ramos e flores para banquetas 
e sanctuarios. (804) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 


monte pegado nositio de S. Martinho. | | 
Gaivosa chamada a Vinhs 


Uma vinha na 
da Fonte. 

Uma dits no mesmo sito. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


WANDESE um phaeton em 
bom uso. Póde ser tira- 


do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 


COM SUAS |mo n.º 218. 


(1160) 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 


77 Ra! 


Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA 


Viagem em 12 koras 


RE O vapor — LIS- 
“—" BOA, — capitão Silva, 
sabirá para Lisboa 4.º 
feira 26 do corrente, ás 
| =  3horas da tarde. | 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


Liclamb ss sescsdcsca ecra... 68000 réig 
à JR ass, ES DE 45000 » 
DÃ, D cscanpticivbitina ci 25000 » 2 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. &, 
sendo carga de algum dos vapores da mesma. 

Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (* .) 


O novo e excellenta 

? vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
Loudon, sabirá no dia 
25 do corrente, ao meio 


Liverpool 


gn isa ss F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer ce ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos. Coverley 
rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (1479) 


a 
Dublin & Glasgow 

dem es O vapor inglez — DE 
ua BRUS,—capitão Woo- 

- Jougham , espera se 
aqui no dia 25 do cor- 
rente para sabir logo 
depois de sua descarga. 
Para carga tracta-se com o consignatario Cerlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13. (1537) 


Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon, sahirá com 
brevidade, 

(867) 


E» 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
gahirão com a maior brevidade. | 

(869) 


Quem n'elle quizer carregar dirija-se 
a A. mMilller é 6.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 
v Em, classificada no Loyds Al, de 100 to- 
Ea neladas, capitão G. G Wright, sahe 
com brevidade e já recebe carga. | 
( 


Londres 

O brigue inglez — PROVIDEN- 

CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
7 com brevidade: ainda tem lugar para 
carga. (1339) 


Falmonth, Plymont 
e Bristol 


A escuna ingleza—GLEANINGS, 
ia. -—- de 54 tonelladas, classificada no 

e Lloyds Al,sabe em 10 dias. Ainda tem 

lugar para pouca carga. (1340) 


rk &Waterford 
"A escunaingleza —BRITTANIA, 
im — de 67 toneladas, classificada no 
di Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
de com brevidade. (1341) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coveriley, rua da Alfandega 


n.º 13. 
AVISO 


“RJ A barca— SANTA CLARA — 
Pestana acha-se prompta à seguir viagem para 
retas a Babia, logo que o tempo melhore : 

is ainda recebe alguma carga miuda e 


Bristol & Gloster 


nd TA. 
ar a 
1. qa 
ARDE po 


A. 
fp sd rpida 
. 

4 ATUAM 


passageiros. 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
n.º' 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros ei 


92) 


Aviso 
PERNAMBUCO 


Ea O brigue —UNIÃO—, já se acha 
MRE prompto a seguir viagem a seu desti- 
, po. Roga-se aos gnrs. passageiros o fa- 


Russo vor de virem legalisar suas passagens 

e nos snrs. carregadores apresentar os conhecimentos 

no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos - 
Andrade, rua de Santa Thereza n.º 5. 

N.B. Ainda recebe alguma carga. (694) 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — JOVEN 
iW ERMELINDA —, capitão José Alves 
“a da Silva, sabirá com muita brevidade. 
nes Jecebe carga e passageiros para os 
uaes tem excellentes commodos. e tractamento. 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 e 55. (1362) 


Rio de Janeiro 


Vai esahir no corrente mez de 


Mato abril aveleira barca — TAME 
eae» — capitão Cunha. | 
AfTisdo O PE Quem quizer carregar ou ir de 

passagem, para o que oflerece bom tractamento e 
muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 
S. João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19. (635) 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 
PS 2.º —, de 1.º classe, sahirá com muita | 
Ay brevidade: para carga e passageiros; 
Xá para os quaes tem os melhores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 
ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil- 
van.” 1 e 20, (800) 


Maranhão 


pe A A barca — ALFREDO —., capitão 
Ara José Gonçalves Maia. i 
ê Este navio sahirá com toda a bre- 
iioe vidade: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 
n.º* 68 e 70, (182 


Pernambuco | 


E Vai sabir com muita brevidade a 
ano mui veleira barca-SYMPATHIA—: 
o dd para carga o passageiros tracta-se 
Rio com Manoel Gualberto Soares, rua de 
(1548) 


Pará 


A barca — UNIÃO — capitão 
Rim José da Rocha, sahirá com muita bre- 
Po Ay vidade,recebe carga e passageiros: tra- 
asus cta-so com Pinto & Rocha, no largo 
de 8. João Novo n.º 2. k (1280) 


Bellomonte n 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


